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)'Legislaçã-o Trabalhista P�ra, os Operários do Campo

RIO, 25 (Tronspress ) -,O Sr. Fernande f error] prometeu apresentar, na abertura '�a' Câm ara em Brasília, um, novo :projeto disponde sêbre a extense--n da Lêgis..
la'çéio do Trabalho co h omem do campo. O Sr,. Ferrari acrescenta que a novo posiçú�':carrige vérics defeciênciós existe» tes no antenor"por ele mesmo ó'pre�ntado-, quan,·
do líder do, PTB que, entretanto, não fôro eprcvede. I
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Após as festas inaugurais, prosseque a edi- I
ficação -- Gov:êrno também reenceta cti-. !

vidcdes - Imponente o espetáculo de sá
bado, de evoccçôo da história do Brasil I

------'*

BRASíLIA, 25 ,(Transp) - Será ini

cíada no próximo dia 27 a instalação d8fi-,
nítlva do gabinete ministerial em Brasília,
tendo para isso retornado ao Rio alguns
'ministros que aqui se encontravam sob a

alegação 'de tomarem as provídêncía-, ne
cessárias para a mudança. Ao comunica
rem' ao presidente Juscelino- sua intenção
c.e voltar ao RiO', os ministros receoeram
de JK séria advertência. Disse-lhes o pre
sidente que o lugar do Ministério do Bra

sil é em Brasília' e deixou explícito que â
concessão de permitir o retorno e a per
manência por alguns riias no Rio será reí-

_ • ta apenas por breve êspaço de tempo. E
cúpola. do palácio cio Congres- ferente a' Brasflia. Oêrca de concluiu dizendo que os membros de seu
,<';0. Os quadres especialmente 600

_ rígurantes: participaram govêrnn que não se conformarem com

aclamados foram sôbrs 'I'ira- nessa espetáculo de grande essa determinação- serão afastad-os. ,Já to-
d"ntes e o final aPoteótico re pompa e billeia, ' ram determinarias, providências a fim

c ,

__����'�-,�'--------------�-----------

Pre\!isla' Tolal�,Reiorlla ,do, Ensino em joiu\lille

r J K faz séria 'adver�ência aos mir iS,tros que �stão com vontade de�*1
I., permanecer no Rio - A novo Capital tombem deverá contar- com I
I representantes da administração dos Institutos de Pr(_vid-ência

.

J
* �

rit'

de que os institutos de apcsantadorí-, e

pensões mandem seus representantes pa
ra a Novacap .. Alíá; C:.epois, 'da. instalação
do govêrno, Brasília' vai se organízanco
ràpidamente. -Como num "passe de rnâgí
ca" numerosas casas comerciais, estão sur

gindo tôdas localizadas em estrita: obe
�lênda ao Plano piloto �a Nova Capital.
Assim é que açougues, restaurantes, eatés,

. - I

bares} mercearras, armarínhos, lojas de
ferragens e de móveis se acham em pleno
funcionamento em Brasflía, Além disso
nada menos que seis agências bancárias
estão operando na atual metrópole bra
sileira. Não há, pois, mais motivos para,
alegar contra a permanência na nova ca

pital dos servídoreg púbtíeos de qualquer
categoria.

. '

BRASíLIA, 25 (UP!) A nas amplas avenidas da nova

capital da Repúblicj, retornou capital basíleírg os maiores
ao seu ambiente normal de volantes ,nacionais.' Três pro
trabalho, com 0' característico vás mantiveram em "suspen- _

ruído - das máquínas re trato- se" os espectadores entre 'JS_
res que por setenta e duas ho- quais o mais entusiasta foi
ras estiveram 'Pa:r:aHzados.' Os ,JK. Na prova principal verí
candangos eram vistos tJeSC:c ficou-se a grande vitória de
às pri?,eiras horas da' manhã Jean Louis Lacerda; 'com sua

nas o'õtas' '. ão sofrem in- poderosa Ferrari, Além das
, II terrupcão _ Enquanto isto, o tpovas automobilísticas foram

",,,,presidente -Kubitschsk, que realizadas também demons- Sob aucíosa espectatíva uma audiência se- . Ensino Secundário;' Irmã Luiza Peters, direto-
assistira as comemoraçõas li - .traçõcs de - evolu_ção da -esqua- léta ouviu sábado último o' Prof. Joã-o Roberto Ira do' Colégio Santos Anjos; Praeses Fritz
naís da inauguração, já pela drílha da fumaça da FAB. Mr'Jreira, Coordenador da Campanha. Nacio-',- Wuestnar, dirigente da, Igreja Evangélica- Lu-
manhã se achava em 'confe- CO A.

nal de Erradicação do Analfabctisbo, que ali, 'terana de Joinville; sr. Alvaro Maia, "'titular
rência com vários ministros

1\(1'. NDO MILITAR e então, .pronuneíou sua esperada conferência. "I'· ."

DE BRASíLIA
.

, , da Agência, Modêlo de Estatística e sr. Herá-
de Estado, sôbre detalhes da ,_

�

subordinada ao têma de «Educação para ,(I De- r ,..

organização que transferirá S
B�AS.IL!A, 25 (Tran",p� . -: senvoIvin::ento». O prefeito Baltasar Buschle,

e1ito Lobato, re�ator dê A- NOTICIA. Agrade--

suas pastas para Brasília. al-
era crI.ano _c_ com�:mdo mllI� que presidiu a, mesa, convidou para da mesma cendo em seguida ás antorídades e demais

guns míní.stros "parlamenta-
tar d�_ Brasflía diretame?L l/articiparem o sr. Ten. CeI. 1\.bdon Senna,' presentes o seu comparecímento, disse o Pre-" ,

res retornaram ao Rio, para. s':lbOrQm�d? a� c'�efe do :xer,- ,ilustre comandante do 13" H.C.; sr. Gustavo 'feito Ba,ltasar Buschl�, em breves' palavl'aS',
as p-rovi!dencias necessárias à c;to. S __ !� crl��a tamb,�m:.1, Gonzaga, Delegado do Ensino Estadual; dr. das finalidades da J,'eunião, pa,ssando então a

mudança. Continuam _ sáindo
2�a. R8glaO, MilItar, na sede Felipe Tiagc G?mes, Diretor Executivo da palavra ao dr. Paulo Medeiros, que fez a Sl!-U-

de Brasília centena3' de auto-
da _nova c�p�tal. U_ma compa- Campanha Nacional qe, Educandári<l5 GratuÍ- dação ao conferencista, ê sua, apresentação ao

móveis pelas- auto-estracia3
nhla do 6 Batalha0 ,de Com- tos; dr. Paulo Medeiros, Inspetor Federal do público- através da seguinte oração:

'

, , bate -transformar-se-a no 10,0

'I'
I

qu,: conduzem a Anapolls, ;::''-; �
-

-, «Exmo, Sr, Professor João Ro-
,

Goiânia, Belo Horizonte '3 Be- B�", �edla_o _

�m GOlam".
perto Moreira. ,c?m Educação e-- Problemas �o- mente pedagógica.

1, V'
- ,

l' � 'd Esua" luformaçoes foram da' CIO eeono'mI-COS- � o· t b Ih,em, arlOS Jorna ISoas a1l1 a, d � 01 ",t d G "t DD, Coordenador da Campa-'
-

'.' s seus ra a os e os seus

se encontram em Brasília por I a� r::� o mlnh �o ,a uerra
_ nha: Nacio111 de Erradicação I Sua vida' Pl',o-!i�sJOnal é bri- estUdOS dão ao' Professor Mo-

, falta' rie' 'fias -a '

m aérea I. numa pal-estFa mformal com· ,

� I " ,,-- lh:mte como brilhantes foram e reirà o realce' especiaL dos gran-\t -
_ ,g�, <

," ,_,

- �.' �1-éf-ici:ais da Gia: clé Gual'?tas<'@'C'í ___.,_s,lq �Nt.Zi.ID.\P"l;}tlsIDq. ',t' :.--_ r,_"'l"",?,: ':.;. 'rotO' 'Os' i''esultil:cre.s':-d-e tã{rCis "0s �:;>-" de;;" 're�lizadGres., -. , �

-

-_" '''__

,

GOVERNADORES I Brasília
-

-
'Exrr,as. AutOrIdades C1VIE, MI- , 't

- "

, '
'

l"� E I
-,

t' tunas feIos Mas não ficaram sem
-

uma
NORDESTINOS NO

' '_hares e c es�as Icas.
.

ORDEM E PAZ S r h S h No ,nosso Estado, �lém de p.t:_o- ju,sta consagração -os seus esfer-
\lp PAEn.CIO DA ALVORADA "

e 1 oras e en preso
fessor e diretor do Gru"',G Esco-".

f - BRASíLIA- 25 (Transp) 1- ços.

BRASÍLIA, 25 (Transp) .- Nonhum, crÚne- foi _ cometido Por, suges,tão das pessoas mais lar Conselheiro Mafra, 'f.oi tam- Instituída a Campanha Nacio-
Ontem G O Ci- , bém professor de· dida'tica. e dl- llal de Erradl'caça-o do analfabe::; g verna ores no1'- durante'os festejos inaugurais representativas da sociedade 10- .... -

üestinos aqui estiveram, en- d- B '1' 1\ 1" cal, cabe-me a honra insigne de notar do Instituto de Educação tismo, o Mil1istro CJóvis Salga-e raSI la. '" po lCla pren- do E�t.ado, em Flol·I-"'n'o'polI'S.' di''''contrando-se com JK no Pahi.- d 20 d' 3' f z P S nt
-

d P f' s
� '" o co ocou a testa;. de; tão impoT:-,eu pessoas', as, qU'als ' a er a a re e agao o ro e -

'Ocupou os ma,l-s varI'a'dos ca,-_'- '

cip da Alvorada a fim de tra- -

t d
-

o João Robert 'Moreira a esta. tallte serviço o Professor Morei-
ta -

t �'t'
punguIs ,as e os ema1s por s r

-

. ,', o ,'gOG relacionados- com, o ensino e 't'a, a respeito do quaIJóisse·.r ue aSE;un os de m -eresse U�) estarem oebados, Estes foram seleta e distinta assistência.
os problemas ,oO'cI·o-economl'c.os,'seus estad.os, principalmertL� pot s em lI'bcrda" a 's' Co Não p'odendo declinar. de tão - «Para dirigir - programa de

da questão de verbas a fim
o '

f" 't
_.e Pbob'dd- honrosa tarefa rceitei a certo e' a, j�pressão deixada em todos, tanta sigJ;lificação, implan-

de atend'er
'

de-
sar'em os ,e elOS 'da e 1 ,a. ,"- -

, êles foi a de' ser um exírriio edu- tado no plano lJ)ais' geral doos' prejuízos Um P01I'cI'al di'''se que tud fo- i de que o seu cum,primento não,
cQrrentes das últimas �nchen- mono'tol'O

� o -

se apres,enta difíciL cador e psicólogo forrado de ex- INEP, era necessário enCOl1-

t
.-

'

'. traordina'ria' cultuI'a-, especI·f.'I- t d d t'es_., ° governador da �hi3. à D-ê' fato, para a apresentÇlção ,� Tal' um e uca 01' que Ives-

nOlte mostrava-3e satisfeito QUATRO SÉCULOS de tão ilustre e destacada perso-
'Com o encah1irihamento clàs DA HlíSTÓRIA nalidade não será preciSO buc-
J-lrovidência� relativa-s a S2U DO BRASIL car louvores ou recorrer· à ima-
Estado. Promete Jurací T'o- BRASíLIA, 25 (Transp) ginação, bastando, tão sàmente,
modelar em sua 9,dmini.stra- Brasília assi.stiu à noite ,de um trabalho de focalizaçã-ü.
'ção toda a frota de nave�'a- i3ábado 0eslumbrante espetá- Aliás, havendo residido, pai'
ção baiana e concluir as, ob;as cuIa da evocação de mais de algum tempo em nossa cidade, -----(0)---
hidroeIétricas :d(:: Punil até 4 séculos ,da histé-ria do Bra�: onde tem par!:mtes e amigos e RIO, 25 (Tran-sp) - Ontem

I
digido, e foi lido por Guilher-

,

fins 6e 60. sil. Desde a' chegaria dos por- onde I:'xerceu com proficiência e à. l1Pit:-, _logo, üepois do_ co�- me Machado, e S2ixas Dória,
ÉXITO DO tuguc�se�, de3cobridores até o brilho o magistério e a direção CiO, Ja1110 fOi levado a reSl- em termos vJgorosos que ex-

l 'CIRCUIJ'0
dia da inaug)lração ,da Nova- do Grupo Conselheiro Mafra, o dênc-a de Castilho Cabral, I põem Os motivos que 6 leva-

.�, _ DE BRASÍLIA cap foram apresentados qua- Professor Moreira já é conheci- onde- se en-c,ontravam Jurací, I ram a tomar tal decisão,.
eras, e desfiles. Essa. alegoria,' do por muitos dos presentes. Lacere' a e Cid Sampai0. O as-! RIO, 25 (Transp) - Para

BRASíLIA 25 (Tran'3p) conéepção de Josué Montelo' Haven,do feito os seus estudos sunto fOi a vice-preSidência. I provável substituto de Lean-
- Constituiu .'

grande suceSSi) com m-ús!ca de Villa Lobos e' dE: humanidades em São Leopol- Houve uma importánte confe- dro Maciel cuja renÜncia cs- AD-'OI FO GEILINGa rea-lização do primeiro' cir- Heckel Tavares, foi rcpresen-
-

do, no Rio Grande do Sul, o rênc1a f:ntre Jurací Cid e Jâ- tá previ,sta'para as primeiras'
,I

.i -

"

, VAI SER
CUltO de Brasília, que reuniu ta:Ja no palco armado junto à' Professor �oreira matriculou-se nino Esta manhã houve outro horas da noite, sabe-,�e que E"NC A'MINHADO A S_- P'A-UL,.0..

�

=====:::==================�-::::;:_:_ em seguida na Faculdade -de Fi- encontro entre pré)(,;eres ude- E.xistem vários nomes: Afon- l\. _

DI·reto'�ep da Fundi (,a-o Tupy_ S_. __

"
�

losofia da Pontifícia, Univen:,t- n!st"as. O motivo é que Lean- so Arinos, João Ag:Í'ipino, Car- *
'

lt k" 1.
_

_. ,�v dade' Católica do Rio de

JanÓ-1
dro pretendia anunciar às 18 lIas Lacerda Juarez Távora e

,\
.

'

-*
ro, onde cpncluiu com brilhan- horas sua renúncia definitiva Milton Campos. De outro la- I SERA' ENCERRADA A 30 DO CORRENTE 'I

Via]�am à Europa tis�o o �eu curso.
. _

ds clõlldidato à v1ce-presidén-'� do apuramos que- Jânio em I A CAMPANHA EM FAVOR DO DESDITC- 11'Possue cursos de SOCIOlogIa e
I cia na chapa de Jânio. cd-nversa reservada que man-

I
'

Embarcaram ontem, com destino ao Velho Continente, psiCOlogia educacionais, e� SãoI.
' teve com determinaCia pessoa 50 OPERiÁRIO QUE' PERDEU OS BRACOS :f

em companhia. de suas exmas, esposas, os srs, Hermann Paulo, e cUl'sàs de pSicologia das �IO, 25 (Transp),� Instaclo informou que o candidato ,d e '* '

I'
�

*
Metz e Dr. Raul S8hmidt Diretores-técnicos da Fundição· relações. humanas e curso de:

I
p�la report,age_m wbre a pro-- sua preferência s'?i'ia nO' caso Sôbre a campanha que patrocinou palr'a urülTlc'-:e! a

T�p}' S.A.,' psicotécnica no DASP. vavel renunCIa de L,eandrn Ferrari entretanto -':Jrócere5 re�uperação do desditoso operário A::�otlo Gei.lfng e:-_'l:':'U-

t fi, viage;.n �03 ilu::tres ,indus- : rem a, JOinville O,S melhores F:ez. estágios de. obser�aç�o, e· hOj�" éepOls das 1:... horas" o udeni&t'as dis(;ordaram, sem nos o :yions -Clube
-

a seguinte comul1ic;açoo; 'e
tna sesta vlDculacla a J.mpor- Gonhecnnento da moderna tr,emamcnto em, �Iversas ul1!ver-1 pr�slCet1:te da UDN, Ma,�a-" c:úvida, de preferência do - "O Lions Clube de Join-

(\ a�tes a,s�untos daquela em- técnica européia.
/ sIaades ,da Amerrca do Norte, lhaes Pmto, declarou: - Se candidato devendo indicar no,

I
ville, per ma- diretoria -sobre

�_ppreEa, destacando-s,:, entre Consta, também do itine- assim como na França, prinCi-1
Leandro con'firmar sua renún- ca,so oe rénúncia de Leandro maneira �ensibi1izaào e pro�

'o�tro.s, a visita' :inicial que fa- ,rár�o dos mencionados indus- palmsnce no Instituto -

Pedago- cla r-eunirei o diretório para Juarez Távora ou Mi1t()� fundamente agraieddo, leva

rFa� à muniialment-e famosa triais joinvillsnses, por oca- �ic�, Nacicnal e'na Academia, ele
t comultã!' 01.5 ,coll1?,anheiros �:J- Campo�, que têm iJrofundida- uo, conhecimento da popul;i-

- elTa_ InternaGional 'je Hano- :;:íão de seu regresso uma vi- pa�-ls. _ I
bre ,0 substJ,tuto . Apura�os de e simpatias no partido, ção, de Joinville c cidades vi-

Ver I AI
-

d U "d ,_

E !Y�embro ete, de-zen
_

_as de .en,- que as "pnlTInra_s hor,as da -.;ar;,- R.. IO, ')r-; C Tran, i'p) - D_"ZPI1-
-

h'_ 13 emanha, qUê apre- [,cta an,s E�ta os 111 os, com
, '_

_
- - _u - � zm a,s que encerrará süa cam-

,tsenta o que há d'.O mais adian- !? fim precí_puo ,de . estu�a::em
vIdane_ cu�turals e Ja �ublrcQU i de o C00,umento d� renunc a dO-S8 preocupacÜ' com a ten- panha da mão mecânica em

a.do no ter < n d d II e' t IC � <--
ccrca de 1J obras relaCIonadas t ce Leanuro eneqntrava-se xe-- tativa 'ds renúncia de Leandro fav,ar ,do Sr_ "-dolfo-- 'G,II:ing,_ t' '

_

- Ie o a mo ,erna novaço S U8. eCB a ln".u�-
, .. . "._

ü �

eClllCa ll1ll-ustrial. I trial norte-americana e even- -- ---�-- ------------------.-- Maciel retornou ao Hjo Maga- em 30 Ge abril corrente, oca-

t
Levarão os referidos inàus- ! tal aquisição de maquina.ria BRIL'H'ANTES, SOLENIDADeES lhãe� Pinto, que fOl a Brasília sião em que será procedido o

�la;s tambér:l a efeito 'Lm:a- I esnec:alízada, '_ aS9istir a inaug)lraçã,o da No- levantamento total da arreca-

�eri:= ::e v;:!tas'a grandes fl_l'-! E', pois saÚsfaqá? :para n?s, DA' P
..-

SCOA DOS MILIT ..tA,DECi
-

vacap_ O presidente da UDN dação. cujo montante iY2rá de-

_-�a-s eUropela5, onde cratarao r3alçfl-rmQs pela." pag!'nas eles' ,A ,. ri1)i '� , dcmon :trou clarQmente- que pcsitado em _conta especial, na

d'a compra de l'cluipamen-co;; te matutino a- importância da
'

-' ;��'hiM -- a renúncia ce LC:8.ndl'o Gerá Caixa Ecbnômi-ca Federal ,j,es'"
No páteCI do Quartel do .13>' ScarzeTlq, Dr::>-<i/w�gá.rlp cra Discc-

"e elevalJo pa�:rãn técnico, a viagem ontem encetada ao. B.C.,onde' fór�, erguidO um altar, se,A tal'de 'os l'riíli'1!àtelÕ' do, cr-dox efet�va ante,; de revelar que tã ciá,ade,< onde já se acha de

feren: m"ta1_ados em Jo:nvi!lc, Velho Mundo pelos srs. Her- lmdammte .ornamentado, l'ea�;" ':Cl'otcstante receberam' a hás,tia :feu partido estu:;'ará o apoio p03itada a 'parte angariada
'dace as CI�"C�l�t:c Gxi,gêl?-.:;ias mann Metz _e' Eng::nheiro Dr, zaram-se domingo- ultlmo as ce-,,,_�à,s'hd� das mãos dOI Praese:>, a,ol1o:11e de. Fnhar:úlq Fer<ra- pi:;lo própdo Lions' Clube,
,

o extraod.marJo, dcsenv-olvl- RaUl Schundt, pOIS estamos rÍmoniv,g da Páscoa dos Mlllta-- ,Fr'(Z,Wuestner. D1:lrante as cerI- n.' Nao- adIantou entret::mto
llle t t e Apelamos' aos portadores
'T

n o qu_e vem fazendo _:la c.,erto'_' :,2 q�e_ como sem,prc; I -d
' ".

t- d l11C11las, a, que e.s! lV ram, presen- quando a UDN reunir--"e-á pa-
_

re�" promo'V! a Dor !lllc�a lVa. 0'1 to .' t -d d 'ep'� e t -� '-. oe listas,_ho sentido de devol�,'ct�P!Y_um aos baluartes -da 2n- c",ss,reallzaçoes_da Tupy novos o and daquPlâ luzida unidade

I
�s au_on. a es, r hS n açocs ra c;ebatu o assunto. Cutulos:

U t
_ Co m C1

_

- ' •

dos coleglOs e escolas, alem de ,-

� o' � I _.' v�rem-nas, inipl'eterlvelmente,S fia nacional. benefíciO-3 advirão para a DOS'" PEla manhã" - ás 8' horas, reoe- nUm01'�S-01 publiCO foram entoa- POlltlCo� a",uGlrda_n Pa-l,a- 0�n- até a data adnla citac;-a.,0 plano da viagem inclui_ sa coletividacle.
'

beram a comun'Jãa os militares dos canticos sacr�s acompanha_I tro de-algumas hora.:;. a renun- , ' ,

alll�a a. 'contratacão' de espe- Aos distintos viajantes, 0.1-
I catoJims,

sendo a, mEsma min;s- I dos pela, Banda :d� Mús-ica elO,' ei,a de Leandr:c: à Vice-Pres:- Nesta oportU!1idade, cum-
Claltstas destinados a traz3- I mejamos f�liz viagem" trada, pelo MOl1smhor Sebastião �l1" B.C, denCla da RC'publl�a. prz-no? e8clarecsr de que cs:-

I��.l�I\jIlllJli_"'I�._I��_O.�W= w;;:a... il&.....

--���............

* f I}' *
I Criação de cursos complementares 'atualizados e de uma' Escola I
I Técnico-Industricl de Níve,1 Médic/- Já esboçado o plano de ação \
I - REvelações do prof. Joôo Robq;rlo_Moreira, na sua conferêncio I
1- de sábado último na Sociedade G_itJástica - Solicitada a colabora- III ção de todos os joinvillenses poro o empreendimento
* 'r *

se, ao mesmo, tempo, tíno

Iadmíhístratívo,
' ,

Fomos procurá-lo na _pesso(l;
do Vice-Diretor do INEP,
professor João Roberto Mo
reira que vem desenvolven
do uma admirável ativida
de!

ção e do seu, entusiasmo, pelo
que Joinville -roda lhe é agrada-
cida.

-

Joinville tem rentúuentos es-,

pecíaís de estlma, de bem que
rer, de :consideração, de respérso
por aquêles qU!! lhe dispensam

alguma atençãn.
Jamais faltadiD ao ProfessorInvestido nas altas funções de

Coordenador da Campanha Na
.cional de Erradicação do Anal

tabetísmo, o Professor Moreira
lembrou-se logo da nossa Join
ville, onde já uma 'vez, no início

_9a" sua, brilhante carreira Iecín
nára -corn real proveito para os"

seus afunos.
.

,

E, para, cá vem dirigindo as $ 1\ PALESTRA
suas atenções a ponto de' nos'
distinguir com a palestra com O Prof. Jeãa Roberto Moreí
que dentro de alguns- instantes Ta iniciou .sua ronferência eVG

:qos brindará, sôbre o tema: «E- - cando os rempus Ge sua infân�

duc�ção para o Desenvolvimen- cia e juve,nturle em Joinvill'2,
tO», onde recebeu 135 llnmeiros ensí-
A despeito

-

de ser uma cidade namentos :escolares '11'0 G. E.
notQriarr.ente ifi\illstrial, e, pre- ,Col1selheim ygfi-a e onde mais

cis!,m�te, por isso mesmo, JOill- tarde, na condi:!;ãD- de professor
villé (flmpreenqe perfeitame,nte\ e logo de diretor da mesino �s
que o «ensino»; como disse" o· , tabeleclmel\lb)) de. ;ensino .iniciol1

iI?=lCf,l',!a,l .�i;'_Barb?s:a';:<-é� o- age�:, s� bii�- �-_pi:9fisSiOte mVlslvel que cel�plIca a. c-- ·nal. O deseDiV01Ynm:nW desta le
nergia do braço humano; é, sem' vou-o a ,centIros maiores" até ao

dúvida, a mais' poderosa "das Rio, onde hDje' «--uprt' 'posição
máquir!as de' trabalho".

'

predominante 'lia ,quadro dos al-
«A _ produção é um efeito da tos fm1.cionárius do ensino no'

inteligênei�: est'á, por tôda a' país. Voltava :ag.n'ra, apó:; mui
superfície do globo, na razão di-

'

t03 anos de !2Uilsência 'a Joinvil
réta da educação popular. le, onde tin'ba :a sa'tísfação de
Tôdas as leis protetoras são rever ,e abra;ç-ar velhos amigos e

ineficazes para ger�r a grandc-
.

parentes que iaij,uÍ deix.ál'R_ Ma:;
za econômica do paIs; tôdos os vinha também. la Joinville para',
melhoramentos maçeIjais são in- -

executar de1JernlÜLaila mIssao,
capazes de determi�r a rique-

'

que lhe cabia :na su.a condição de
za, se não partirem da EDUCA- Coordenacror da campanha Na
iÇA0 POPULAR, A· M A I S

t
- cional de .E!I'1'2:dicação de Anal-'

CREADORA DE TôD'AS AS. fabetismo. E :se ;podia parecer
F O R 'º A S ECONôMICAS, A. estranho que na- qualiclad� de
MAIS FECUNDA DE TÕD,AS dirigente de uma campanha des
IAS MEDID'AS FIN;ANCEIRAS». sa natureza .hGlxveS3e escolhidu

O Professor João Roberto Mo- joinville como \Uma <ias' l1�étils
reira é um lutador, um entusias- iniciais, explicava .que o fato
ta pela causa do ensino, e o seu não, resultava .ue motivos emo
entusiasmo é contagiante, co-

"

cicnais, de -ser�timentos J)t'ssoais,
municando,-se a tôdos que dê_1e mas sim da delibm-ada escólha
se a,vizinham.

_
de uma socieàanJe wjas caracte-

Veio do Rio vibrar conósco, rísticas industl'iais" conor:l11cas
dar-nos um pouco da sua, yibra- (Conclue na 3ft, lHg,J

Moreira, no nosso meío, o estí
mulo do nosso :rel::onb.eciménto e

o calor da noosa Greidida cola

boração, o -que 330derá ser ava
liado pelo júbila cem i1>'que aquí
acorreram rodos para ouvir e

aplaudir a rua: oonferência ..

Efetiva-se a Renúncia dó Candidato
Udenista à ,Vic�-Presidência

tão -2el1do 'tomadas ,as' Fovi-
dênclas cabíveIs l'mIa 'o enca

minhamento C.o Sr _ A:�olf{)
Geling, pl'Ov,àvel\rn:ente a São
Paulo, no 'sentid-o de :;\Ia, re
cup",ração pm:sívef-,- A partir
de então, cm notas como a

presente, _ «.a:remos çonheci
menta ao :púbUeo- das ::orícias
a nós enviad&3 _

-

.

Com o _pen[-anú:_.,_-:_to ':c!tado
a' Deus', fazenu:Js votos pelo
succ.sso do t:ratame:nto a que

: será submetitl-G 'O Br, Adolfo
Geiling; gràça.s ii generosida
de do povo desíta \tena.
Aos nobres' filhós deSf,a. tar-

ra e a tod-ns -Qu-e il':ola,horal'am.
nes.sa campanha, <iesta,cada
mente a.:inq;lren:sa :fala: a e es
crita, o. l;..in,us 1G1une _ de JOTn
ville, com os 'S/CUs :noillores
a�'radeclment-{)s, apresenta vo
tos de felicidad-e pes:-;OQl",

DENTRO DE 60 DIAS ENCER_R,A�SE O ALtISTJ\MENTO: EI�EITOIl�J.l: - Procure�n com urgência� os ridadãos não alista·,
., dos; os postos eleitorais" não deixando para. a últhna hora o cúmprimento dêsse dever� Colaborando 'cont a"Justi�a Eleitoft�lt�s ..

I, -

3

tarenlOS trabalhando por Joinville,
'iito��:n.iQb.r.ii.,mz:ur.c,:azmF..mm__, =, UE S;'&�,w."",IW)&lAC!i(U!!mwmm L t L&t:Qfawwwra",:waaoi &� su:a.."";"wa. 'M;U"f4Ak"''''",",ilç.mra&l�J.....a uwa;,wm:armwl»St\...._;;:a:a �wr�
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'o 21 DE AiUUl
D:E 'J960 "

Todos os anos a. ·data de 21 fi,e
:Nbrl1 é entre. nós oonéígnamen
,te comemorada em honra ao

gJ1alilde tJeroi e mártir TiralileJ1-
,tes, 'm1mto' no cadafalso 'I.l'()pois
de cr,uéis ,'túl1t'llras em 1792,
O 21 de Abril de 196& marca na

história do Brasil, arem daqu'p
la desejada «Independência do
Brasil},>, a mudança de sua capi
tal para a grandiosa cidade de
Bmsilfa, Tecentemen:te construí
da.

Nêss-e ano, para nós todos, a.

data se reveste ,de maIor signi
íiicação, por.que passou a ser oon

sagrado na história n@s dias de
amanhã '0 nome de um ,homem
'que deu através (le seus traba

lhes, .e de seus esl'OI"Ç<6s 'em pról
da Pátl'ia, um novo rumo admi

.nistrativo, num clima de cú110Ól'
dia de ha.rmonia e eornprecl1sáa.
Esse homem é (} nasso atual'

,presidente Dr. Juscelino Kubits
chek d;e Oliveira, her@-Í já .1'eco-,
nhecido pelo povo brasileiro a

través de sua fecunda e honô5ta
administração.
No ano de 1955, em sua cam

llal:ha de propaganda, IJolitica
,constava corno pa,rte de seu go
Vêrl1(l a construção de vuUuo
sa.s abras, no setor de rodovÍll,s,
ae energia�elétrica, da indústria
automobilística e a €onstrução.
da nova ca'}lital ela Rerdiblica no

I'planaÍto central.
'Como se vê, obras de en-Ol'me

envergadura pn;metidas' e l'eaii
Z1l.C!as em 'tão curto lapso tle

'telnpc, principalrrcente nu que
diz respeito ao nascimento da

bela e moden:a cidade arquite
tônica.

Ju�celino Kubitschek de OE

veira, o grande estadista dos

tempos modernos, h�VO'l bem
alto o conceito a_o BFasil, no seio
das nações amigas, atraindo pa
ra nossa país nã@- só a atens,w
das�) grandes capit,ús: como tam

bém do mundo inteiro. demf>llS
trando através de sugestivus vi

sitas de governadores e homens
ilustres.
A 31 de janeiro de 1961, Jus

celino Kubitschek de Olivelra,
aGI passar o govenw a seu legít-

('1 mo sucessor. democráticamente
eleita, pela vontade soberana do

POV(), o fará em Brasília, com

seu dever cumprido. -

ARNALDO P DE OLIVEIR,!\.

MAlÁR�A

o Serviço Nacional de li1l.llá
ri� evita a propagação da ma

láI'Íla. dedetizando a� casá -mÍla
vez por ano e cucando U� do
'entes gràtuitamente CDU! com'
primidos anti-mal.árico,s.

Exija

E' INTERESSAN��éom
pal'açâo d,ll.s c'óndi-ço-es sanitá
rias e.htre 0'8 contin.$ft\?s; as

Sim, o mais reGente númél'o de
"A Saúde elo Mundo", 'pui;)liGa-

USANDO CÂMARAS e 'te- ção editada _pela Or.gal:J..i.zaçao
lf'scópios' transportados par MUl'ldial ája ,Sauõe COMS) 0

enormes balões, cientistas dedicado especialmel:J.te à Afri
n o r tê�ameTicanos obtive.ram C13. tta;z 111Jtas que precisam ,l>er

lecentementp algumas das conh�cidas. Dentre elas, des-
melhores fotogl'afias já tira- tacamos, no ,lnomBl1.to. "A si
das até hoje do 'SolOs ba- tuação da África relalttvamen-Iiões alcar>1'a.�.am ,uma alyit:u,t1� te à saúde mentaL não é tâp
de 24 mil nwtrb'S, bem acnna, I

da região conhecida como tro

pop?usa, que é uma turbulen- I

ta camada da atmos1'era $i
tuada a 12 mil metros', de al-:
titude. 'E�ta! região .:_otovoca'
flutuações na' ,defração ,€19., luz
de objetos celestiais. E' ainda I
a trb,popausa que provoca o

chamado ci-nti.lar das es.trélas.
O efeito da atnlOsfel'a sôbre 0:'3

o�jeto,_, celestiais vi[;íve-is da
Terra é ta.! q1..ic, sob as melh{j
res condições püssivc.is, ;)

maior telescópio ótico do mun

éo, o c,e 508 CEntímetro" de

1 Monte Palomar, na Califórnia,
pode apenas raramente dis

, Unguir dol,:; pontos na super
I

fície da Lu\!); distantl'ls 540 me-

tros um do outro. Se um te

le:::::ópio não precisasse "olhar"
at1'av�s da atmosfera, êle \)0-
c..eria ,:::i[tinguir pontos da Lua

que estive2sem a�Jenas a 35
metros ele distância. O pro
grama de fotografar o Sal foi
chamado Estratoscópio I e ss

rá seguido em 1951 do Estra

toscóp:o II que [e àesbna' ,a
tirar fotografia::; ,je antro] C8!-
"PG� Cflestiai,'" como Os plane-
tas, as gal'áxi.as e a,s nebulo
sas, O airetor de ambos o';

p!'Ogramas é o dr. Mal'tin
Schwan:::,chHc1, da Universida-·
de de Princetol1, (USI�),

! APREND'ENOO RUSSO
,

I os INGLÊSES têm fama de

I preguíçcsos P a r-a aprender
qualquer língua estrangeira Fi
BBC (British Broaccaating
Corporation ), entretanto pa-
rece estar descobrindo qu'e -tal
reputação é apenas outro- mi
to', Q número- de ouvintes que
escrevem pedindo o folhêto
",Russo para Pzinmptantes'',
publicado para acompanhar
uma nova série de .aulas em 1f)
semanas transmitiâas pela
.BBC para a tJTã-�retan.ha,
tem si"d,() tão grand€ que vámas '

e'dições já roram f-eita,g 'desde
que 'se anunciou a transmissão
da séríe .. Uma semana após a

I .irradiação da prrmeíra
.

aula
,
em novembro ,tio ano passado,
tinham sido vendidas 30 mil
CÓpIaS do rolheto ,

_ (BNS).

Q'RQUID,EAS e'
D�N..·n::l1tO

E' provável que muitos .de nós conheçamos a história• de 26 de 'abril de 1945, que assinala a tomada de OOLLElC_
CHIO, na Itália. Realizada pe!p,."Com"1I!::do Divisionário>
Brasileiro, elevou bem alto, o nóme C·C nossa Fôrça Expe
dicionária. E' certo que muitos de nós, que sentímog. na
própria carne os momentos .crueíarrtes daquela jornada
êsse grande dia,' tão memorável e inesquecível para n03S;
Pátria.

- ,

E' ainda, provável, que muitos outros brasileiros 'per
lustrando as págtrias c.a no�sa história sobre os feitos d€
seus irmãos no selo da Itália tÇ'I.1.tfa lido .algo sôbre CaL
LECCHIa, ouvindo ensrnarnerrtos e .maíores conhecimen_
tos -sôbre ,t\'l;l\q},le 'foi a luta 'travada contra um-:iuimigo agu'er
:rido '€ obEti.ifi�do na, defesa .ce seus ideais,

De uma ou de out:r:a forma, o Indíscutível é que a to
mada de COLLECDJilO, ensejou que .ptrdéssemos avaliar
e ssntír, precisamente, o que tal ação representou não só
jiara 'Os Chefes DivisionáTios/BrasHeiros, mas também 'o
'que sígrrírícou para nossas ações futuras, Faz-er com que
tonos os brasileiros, e não apenas alguns, conheçam a mag
nitude :da tarefa da Fôrça Ex);:edicionária Brasileira e do
que .êle .representcu para a Pátl'ifl estremecida -não cons
titui somente um dever, e acima de tuco um ato de sin
cera reverência de confortante civismo e de incalculável
amor aos nossos verdadeiro'! herós que anônimament=
enfrentaram os rnaíores perigos e sacrifícios em pról d�
fPátxia. Efetiva:mente, mvecanco 1JOr ínstarrtas, nossos
pensamentos para aquêles dias tão cruciais e tão cheios
de edificantes exemplos de abnegação, coragem e despren
dimento dos componentes da valorosa F.E.B, sentimo
nos orícíaís, S�rgentos e praças reoonrortacos e'ufanas de
seus feitos. Sentiremos que, após a conquista da localí
dadede ZOCCA, no dia 21 de abril, a Jornaâa tíe 22, assi
nalou o término ca fase de (cG'Jmb'ate denominada "APRO.
VEITAMENTO DE ÊXITO", cuja 'duração se limitou a

quatro dias e da qual resultou a conquista, por nossas fôr
ças da porção oriental de todo o méuio 'Panara" A per
seguição ao inimigo teve o seu iní::io no ,dia 23 de abrU
.culmtnarrdn em VIGNOLA, marco e uma encnlzilhad�
�igni1iGativa, no curso das operações rmütares do fjnal
da campanha da Itália.

Decidindo o Comando do IV Corpo realizat a perse
guição tenaz e persistente ao inimigo já abalado, imprimiu
maior velocidaríe 'de marcha 'às mesmas, procurando pou
par ao máxírno Q, desgaste ::físko de seu combatente.
Em consequêncía decide o C.hefe Dívision'á:r10 >;Il'l1Qi)j,ro,desarmas- parcialmente a Artilharia Division�1Jará�que
suas víaturas automóveis fêlssern empregadas." 110 trans
partf: da infantaria, uma vez que esta prescíntüa em parte
d.o apoio da arma .innã faoe a característica da operação
iniciada, Com tal ato a Divisão Brasileira, com sua ve
locidade de marcha a,lt-amente, Gonsegue cortar a l'eti'raCla.
de numerosas tropa-s dnimigas, aprisionanao-as lego ap-ós.
De VignoIa., a singular ·encruzilhada, o ei�o de ma.r�h'a te
dirigiu para SASSUULO. E 'prosseguia na ,direÇão CIe
MONTECCIllO EMIL1A-DALLECCHIO. Na tarue do dia
26 'de 'abril, choca-se em COLLECCHIO o Esquadrão dê
Reconhecimel:J.to, comandado íliJelo' Capitão Pitaluga c@m

;fôrças inimigas supe.riores às 'Suas. 'iJR,llcebe seu c6mà:n- ,

iJaríte ardem: de escalão supet}0r ,pl1ra f.ixa.r aí, o inim"ig0,
tmpeei,indo de,;:sa forma a -futura do contacto. Às 16 :OO�
hotas ido mesmo dia, recebe 'Q comandante do 110 �egl
m.mto de Infantaria oi'Clem de 1a.úl;ãIr sem, perâa de tem
.pa um Batalhão sõbre CaLLEéCItIO, o Cd. Delmi·ro Pe
reira de Andrade jn:::umbe :da f11issão' o grande catar1nense
major Or.Jando Gomes 1fl.amag€im, �0l:'fJ.M1tlahte' do U� Ba-

talhão"çto 119 R.I., qUê, Se ,apresEln'ta -ítnea.iatament-e, e111

condições de cump,rj-la ao Comando Div.iskmál'io, para
melhor cumprir a missão qUe lhe fôra a:teta, recebeu, (}.

major Ramagem, como refôrÇo os Segumtes elementos: 2-
Cias. Fzo. do 6� El, 1 Companhia contra Carros ameri
cano.s, J. Secção de Engenharia 'dO' 9,0 B.'E. As 22 :00 ho
TaS compl€iiava o ILo Batalhão do 11,0 RI, Reforçaa.o, o'

cêrco da localidade :ce COLLEDCH;rO, dando início a vi

gOTOSO ata.que pelos flan.::os da meEma. TOGaS oS ele
mentos sob o Gomando do major Ramagem foram forte
mente hO'5tilizados 'durante a progressão e em certos pon
tos .a agressividade inimig'a rn:.rida era grande. O Bata
lhão Ri3:magem € 02 elementos' que o l'ef'Cl'cavam lutlxram
durant'e tôda a noite de 26, a ,despeito 'da, ·escuridão e 00
aesconhecimento do terreno. Com o clarear do ,,"ia'J7 re

crudesceu o fogo intensificando-eeOl ainda mais as a-ções,
de ambos os laâos. ÀS 12 ;00 hara� do dia 27 de Abrll a

Jocalida'd'e de COLLEOCHIO era tomada, tendo início a

consequente operação C\e limpeza da localidade das resis
tências isoladas do inimigo. A vitória 'je COLLECCHfO'
barrou o ace:sso do inimigo a Ctdade de Parma, propor
t;1onanuo excelente.> condições as ne-ssas tropas para uma

operação convergente sôbl'e FORNOVO. Valeu-nos ain
Ida a glória de apriSionar 588 ini.migos e capturar grande
quantidade de material bélico, de intEndência de tl'ansmis
.só-es e cêrca de cem cavalos. A operação GOLLECCHIO;
foi renhida, ár,dua e penosa, mais graças a combativiãade' �
e ao moral alEvantado de no'S2a trepa o inimigo agressivo,
tenBz 'e abstinado, fOi vencido sendo destruídas t6::la3
sua,s esperanças de barrar nosso avanço. Vela o soldado
bra:sHeiro, mais uma vez ,demonstrou <iisposição, energ;a,
sangue fria, coragem, destemor -e o e,spírito ofensivo qU,e é

possuído para a' conquista do, obj etivo. As pet]pécia� fo
ram muitas, no entanto Os atacantes levaTam Ri: tril'l':::hei-
ras inimigas a audácia, a br.l:J,vura e a energia do comba
tente de escól, Em se tratando áe um ,difíéil combate dy
localidade', realizada sob as mais adversas condições at-·,
mosféricas. avulta de importância e significano a conquis�a"
de COLLEGCHIO, Essa conquista levada a efeito pela'
H,o Batalhão ido 11" Regimento dê Il:J.fantarla Reforça,do,
sob o comando do major Ramagem, marcou para sempre,
uma brilhante Vitória oe um impressionante feIto nas Ar
mas Brasileiras durante a Campanha da Itália" acrescen
tando à Hü::tória mais eSSa bela página escrita com o'

sangue e o desprendirnento ,::ias seus heróis.

SUCEDE, frequent\?:s vêzes,
admirarmos de longe o que de
perto c1espl'ezamos. _ Mar

qUês de Maricá.
--------�--------------------------------------�

Paro S�CI propaganda' utmz� �s
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,QRlQUIDEA.S e outrª�,fI0res
têm sid.o utilizadas 'com certa
fr.equência em sêlos , Pela pri
meíra vez, segundo o relato de
R, Davis, fOi empregado o em

b1ema de uma orquídea numa,

emissão de d:inhfiro em .notas.
Trata-sa de uma emissão do

I govêrno da República d a In
,

donésia, realizada em 1948, -de
notas ete meia rupia na qual
fei estampada 13. 'orquídea
"Spatkl.oglottis splícata", ter
restre e nativa na Maláia,
tlhas da Inconésía, Filipinas,
Neva Guné, etc. A planta tem
'f&lhas grandes, plíssadas. As
fIôres têm cêrca de 2 a 3 C2n

tímetros de diâmetro com co

lorido .muãto varíávej desde o

rosa, 1ilá's, -Taxo até o V81'Rl2-
- .Iho-escuro .

GARANTIA DE

e partidas mais suaves

e sem trepidações
G rodagem' contínua,
em tl'áfego intenso

® durabilidade máxima

(3 maior economia

,

PEC,AS FORD LEG;T�rV�ff�S
",'

",oe mantenha seu FORD

A IMPORTÂN·r;�A
DA lEIT,URA V E ,S T 1 M t N T A,

OS LIVROS sempre slgníf'í
caram muít., para os seres hu
manos e dai a importância Ique possuem. fi leitura, um

I

dos hábito� mais eXltra€lrti.i.ná-'
rias, traz �o afíccíonado ínú
meros conhecimentos, além de
uma formação mor-al signift
cativa, sendo evidente toda
via, que 'a escolha deve' ser a

p r imorada, part.ioularmente
para os jovens.

MtõES

FOTOGRAFAM O SOL
-:::---

Uê a 29 de agô'3tQ de 1955, al
cançàndo altitude de mais Ue

(cêl'ca di::: 2'0 :míl

A Malária' é \Uma. doença
que IJI'odilll: febJ.'e, calafrios,
(lô-rcs de cafieça e mal estar

geral. I

Para, cQnfi�'ma,r (J diagnósti
co procure ,o depaFtamento,
llacimulol de endemias rurais'
_ a Rua Jel'ônimo Coelho
- 233, no horário das 7,00 às

18;00 horas diàl'iamtlnte e

f aos sábados :das 7,00 às 11,00
,hora.s, onde são efetuados os

exames de sangue e distri

\ buídos gratuitamente os me

'dicamentos anti-malállic03.

E;-ENGANO d2 muita gen ,amareleCIdo pela--;'icõtina.
te jUlgar que, o fumo não faz; Saiba, porém, que apena:; j;l:;
mal. Inicialmente, o fumante quena quantidade ja n.lcot!l1a
nada �ente e ignora as alterã - i:lca retida no fltro,. A r::,stan
ções que se pa�sam no orga- te é a8siÍ'nilaC::a pelo organis
nismo. Geralmente, se as ma- mo. A nicotina fica nas vias
niff'=tações tóxicas aparecem, I Ie.:;piratórias, minando a G8Ú
é t.arde dêmais para

combatê-I
de. Não permita que o fumo

las, Experimente fumar um chegue a Ih2 causar males ir
élgarro atravé,-: uma piteira e repal'áve!�., Dejxê de fumar,
verifique como o filtro fica 1;6m pérda je tempo, (SNES),

alarmante quandb 1100'S paí5:es
altament-e dêsenvolvido.s. Não
obstante, as perturb8:ções cau

sadas pélas abruptas altera
"ões dos co:>tum!i:s, pela sepa

:ação do individuo !la sua tri

bo e d.o quaclTo normal ?a ,s�a
exi�tência, pela SUÇlstltmçao
das suas crenças e cC'll1ceito&
tradicionas por uma civiliza

ção rac�Gnalista e mecâniea, es

! tão abalando os alicerces da

I vid,a africana".
'

P�SAMENTO

Só use
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-� Calçado forrado'; de lona e borracha, com palmilha,
costura eletrônica, também com sola branca,

'

EXIJA SEMPRE CAlÇADO$,
#

DAS fABRICAS

SuL)
�a Cesário Alvim, 634 - Tels,: 9-1777 e 36-2400

,

SÃO PAULO

:::Presentante para o
' ,.,

ltl��ado .de Santa Catarina: CURT .METZGER
'

.... 7 �e Setembro, 890 --= Fone: 1548 __:- '- Í;)LUMENAU
A VENDA NAS BOAS CASAS' DO RAMO

Jlnaf)eilálfel a Proibi�-o Feita Pela UH
Que Impede a Prop. do [ai

P

Bra·sileir
Defende a CNe a idéia de crioçõo de um orçanisrno internacional serne

lhante ao GATT para o. ientar o intercâmbio comercial entre o Leste e c'

Ocidente - Imprescindível a sondagem de mercados e relações direta;
com os consumidores- ta de 'produtos 'objeto de eomêr

cio' está fora da realidade e, a

díscrtmínaçâo cria produtos de

estrangulamento. Para evitar ês
ses males torna-se necessário,
criar o mencionado organismo,
que díscíphnaria o comércio e o

tornaria .mais realista.

RIO, (Via aérea) - A proi
bição imposta pela U,R.S.S. ao

Instituto Brasileiro do Café,
impeóndo-o de fazer propagan
da do nosso produto naquele
país, é um dos obstáculos prin
cipais com que o comércio .bra
sileiro se defronta para comer

ciar com o Leste da Europa -

segundo estudo que a CNC aca,

ba de elaborar à margem de
trabalho feito pelo Prof, .Jac

ques Huillier sobre os problemas
do desenvolvimento do inter
câmbio comercial entre os paí
ses do Ocidente e os do Leste e

encaminhado à C,N,C, pela Câ
mara Internacional de Comércio,
Sublinha a Confederação Nacio
nal elo Comércio que, enquanto
os países coletivistas- abrem a-'
gências comerciais, inclusive ;50-,
zando de ín.unídaríes que só são
'concedidas a Estados, para fa-
zer prospecção dos mercados e

comercialização dos seus produ
to�, os exportadores ocídentaís
são impedidos de sondar os mer-

I cad_0s cO,letivistas,' de manter 1'e-

-Iações círetas com os consumi
dores de seus produtos, de pres
tar serviços de após venda, aos

consumidores de bens duráveis
e, até mesmo, desconhecem / ('.

preço de revenda de seus produ
tos.

e pudessem ser utilizadas livre
mente como meio de pagamento
multilateral.

Considera a CNC que, no mo

mento, o íntercãmbíe _ comercial
com o Leste é artífícíal, A pau-

37 At'-JOS QED!CADOS A SANTA CATAR�IN�.<.
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Pre\fista Tolal Reforma 'do
(Conclusão da 1� pag.) I va 'fatos verificados em estabe- I .róra bem acolhida 'pelo ministro

Ie institucionais se afiguravam IleCimentos
industriais, do RIO,

I
da Educação e Cultura. Não fô

perfeita para o teste do progra- onde era proibido o ingresso de ra possível, entretanto, a efeti-'

ma de um novo experimento pe- operáríos analfabetos e em cujo, vaçâo do empreendimento, por t

-dagógico em que se empenham I total de trabalhadores 28% ti-I-faltarem a Joinville justamente I

as autoridades nacionais do en-! nham se alfabetizado já adultos, os elementos para êsse estágio I

sino, procurando uma éoletívi- pela necessidade do emprego, t.: ou essa etapa dos cursos, Não ,8

dade das nossas canacterístíoas ainda casos relatados numa con- podia aquí, sem a criaçâo dêsses

para que as realizações que aqui ferência de educadores, em Chi- cursos intermediários, preparar

vão ser tentadas possam' se �r- eago, onde os representantes dos alunos para um curso superior.
radiar pelas Iocalídades vizinhas, Estados Unidos revelaram que Citou ainda em abono dessa tec

como exemplo' e modêlo desse' por ocasião do recrutamento mí- ria fatos relacionados com o Inn-

n.oderno sistema' e'ducacional. litar tinham constatado uma a- tituto de Tecnologia da Aern

.Joirivi lle, pelo dados já aqui CQ- preciável percentagem de indi- náutica, que considera um dos

lhidos, oferecia as': -condíções víduos escolarísados ,mas inca- mais altos estabelecimentos (te

ideais para essa expêríêricía, já pazes de se utilizar dos instru- ensino técnico do pais. Certo es

pela situação de centr.o índus- mentos de instrução e, portan- tabe.ecímento de São Paulo ad

tríal, já pelo aspecto geral de to, tão íncapázes quanto os pró- quirira de determinada firma

suas instituições e, 'também por prios analfabetos. O mesmo fa- um computador eletrônico, A

sua situação geográfica como to lhe viera ao' conhecimento a- mesma firma lhe fornecera três
verdadeiro eixo gecgrárrco

'

de través de estatísticas do Institu- técnicos, que tinham, sido pre
uma reaíão que ',compreende -vá- to Nacional Pedagógico da parados pràtícamente, para Ti

rios munícípíos poucd desenvol- F'rança, E isso revelava, que ape- darem com o computador, En

vídos. nas a escola prímáría não basta tretanto, quando pouco tempo
R0ferincl6-se ao te�a .de SUd para _dar ao indivíduo a quali- depois ocorreu um desarranjo no

conferência '--,-- «Edtiçação para dade de alfabetisado, isto é, de aparelho, esses práticos não SOLl

o Desenvolvimento» __!_ disse que "Intetectualmente capaz para en- beram como' corrígí-Io. Chama

no Brasil sempre se considerára i frentar as exigencias da sócíe- dos, entretanto, 'a verificar o ca

erroneamente dese'llvolviment J

I
dade moderna: Daí a, necessida- 60, três diplomatas- do Instituto

como simples E. exclusivo proble- de da organização do ensino em Tecnológico da Aeronáutica, que

ma econômico, o !:I,):1e�;tal.vê,s não, novos moldes, para oferecer aos jamais tinham visto o aparelho..
tenha sido um mal' � visto qiiC, que deixam a Escola, Primária a, mas conheciam teoricamente sua

sem a, criação do n;éio econô- I perspeotíva de aprimoramento estrutura e seu funcíonamenro,
.ruíco não haveria re6urso,s para I

da instrução e da especialização deram com o defeito, que corri-

o desenvolvimento em. outros se- cada dia mais necessária. 'giram, assim evitando um con-

tares, Entretanto, já se entendia siderável prejuízo a que estavam

agora que o desenvolvimento ! o DEt<:ICI�NCIAS DO ENSI- sjijettas as firmas ínteressadas, I
mesmo nas áreas puramente e� 1 NO EM JO][NVILLE na contingência de cha:mar8l'l1

ccr,ômicas, tem por base a Pr'l'- técnicos dos Estados Unidos.�No
paração técnica do elemen�,:; Nêsse ponto, frisou, já pude- caso estava\.o exemplo da supe"

humano e em nenhuma parte, l'a constatar, graças aos e1e- rioridade da preparação ao mc,'

do mundo isto tem sido possível' incutas ultimamente colhid0S

I
mo tempo prática e teórica, ou

sem programas racionaIS de e11- pela equipe de pesquisas que, melhor, científica, de técnico,

sino, Isto explicava o' têma da, aquí esteve há pouco, a deficiert� que r8alizl', por te:( aprendido a

cia das condições do. ensino e':l técnica e não apenas pela pro,
Joinville. O Município, como t i- cesso de repetição ou de imit3,'
nha observado, cr2scera ,e se d'3- ção, ASSIm, en�endia que o pro�
scnvolvera econômica e social, blema ps,ra Joinville, centro jn,

desde os seus ,tempos de proles- dustrial já tão dese�olvido, se ..

SOl' e diretor do Grupo Escolar ría a criaç� de uma'Escola 'Í'éc-
Continuando a explanação ,00ns6lheiro Ma-fra, Mas estag- nica-,Indus!�'ial de Nível Médio,

'dessé 'p'ohto dê vista,':ãissê a sc-" Hára no que se referia ao ensi- a. qual prep2.rará para RS n'ices-
guir o professor Robertó Morel- no, Havia mais ou menos o mes- sidades da indústria, �cniccs
ra que a interprets.ção \ comum

mo núme!'O de escolas primáriil.s não apenas eficientes nVopera·
até hoje d;,.da ao significada do ou grupos escolares e unicamen- ção das máquinas, mas igual
al'J.lfabeti3n_o estava errada, A-' te, os dois velhos COlégios, com mente capazes de soluciomu' os

nalfabeío não é apenas 'ü indi- cursos ginasiais, que aquí já problemas que surjam, O eRque·

'víduo de dez ou mais aalOS de

I
deixára áquela época, isto é, o ma em vista, compreendel'ia uma,

idade qCie Eunca passou pela es- Colégio Bem Jesus e o Colégio verdadeira reforma oAl

orieu-,xla, mas todos os que, r:nesmo
San cos Anjos, enquanto que a. tação de todo' o sistema educa

tendo adqUirido 03 rudimentos I população crescera num nível de cicnal de Joinville, com a cria

dr. instrução, não� têm capacida- I quase (uPlipação, pois que, 58- ção de curso complementar a

de para aproveitar os instru- gundo 0[; dados e.:;t�tísticos dis- twüizado n03 Grupos Escolares:

mantos de educação que fi esco- pcniveis Joinville já conta hoje . e a fundação da Escola Técnica�

la lhes possa oferecer, Assira, com 60,000 habItantes, Púdia até Industrial de Nível Médio, qu,"

por exemplo, podia citar o caso ava,!'çar que o sistema educo.cio- nesca categoria não só dIrá ",;8

,

de nos ultimas anos a percents- nal no ,]vfunicípio retrogadárêl., Seus formandos diplomas de té�, Ig'em de analfabet.ismo no Brasil pois ao seu tempo havia o CUl'W I
r'IOOS comó ainda os habilit!';tn�,

tivesse SI'do "er:lllzl'da c.1e ':0' ", 40 Cr'�nle t t- '" t ao mesmo tempo, para curso;o;!
. � '�", u''',... men ar, ao edClen c quo

ou' 42%, sem que rlissõ influisse aava aos alunos preparo pleno I superioré's, A Ilfopósito, :ldÍ8.Jl- i
o 'trabalho da eEcola primária, para o ginasial, 'como CO!13��tá-l' LOU o dr, Roberto Moreira, via i

ainda. muito rudimentar e defi- 1"a por um exemplo pl'ópl'io, DoI::: todas as possibilidades de tal J

ci€nte, mas 1lratando�se ante� tendo frequentado tal curso

-

ilté i realização em JoinviEe. Disp1!
de' um efeito das exige'ncias d; ao segundo ano, se transferíni,; nh2, como cr\entador de um"

evolu,�ão da sociedade, que obri- então p'ara o Seminário N, S, d3. I campanha de âmbito naéional,
g::w"m ó adulto a_ alfabetizar-se Conceição, de São Leopoldo, no

de verbas já rezervadas par.;t

para poder integrar-se nas at!- Rio GraLde do Sul e ali,' i;als. Joinville, Contaria também com

viüades produtivas e econômica::; eram as bases de instrução que
a colaboração do Prof. dr, Feli·

do país, Em abono da tese cita- portava, lhe foi possível, ,após, pe Tiago Gomes, Diretor Execu-

os exames de admissão, fazer em
tivo da Campanh8, Nacional de

um só 03 dois primeiros anos do Educandários Gratuitos, que

curso ginasial e igualmente e,m dispõe de alguns recursos finan

um só o 3'.( e o 4? anos.
aeir03 e contava C0211. 8. coopera-
ção da Prefeitura Municipal,
com cujo titular já tivera COD

versações prolongadas de satis,
fa.tório resultado, com a even

tual cooperação do govêrno p-s

'tadual e 'esperava também o

apoio que aos planos p1Jdessem
e quizessem dar as classes pro
dutoras de Joinville e o seu

próprio povo, Para a concretiza
ção do pl'ojéto em vista, o go-
vêrno federal contribuiría finan
ceiramente e através dos técni
cos do Ministério da \Educação,
O plano geral, entretanto, deve
rá ser organizado pelas autori
dades, ,pelas claEses pródutores,
pelos profissionais do ensino de

/' ,

CRIA'ÇÃO DE UM ORGANIS-
MO INTERNACIONAL

Em suas observações, a entí
dade sindical máxima do co

mércio brasileiro observa' que a

tendência (:0 Leste no sentido'

de exportar mais do que impor
ta dos países de moéda conversí
vel, ocasícna distorção e pres
são no balanço de pagamentos
dos países devedores. A solucão
do problema 'pela adoção de· a
cürd�s b�latera�s - frisa a CNe I- r,ao e conSIderada, boa, pois
o" bilhteralismo limita o inte,'- I
cambIO e traz para o comérc�o I

internacional discrimínações e ic o n tmgenclamentos nbominá-,
V€13,

IA CN-C adota ponto-de-vist?,
do Prof. Huillier, favorável à @

criação de um organismo inter-
nacional, à semelh'1i1ça do
GATT, no qual os países do Le3-
te e ,do Ocidente estariam 1 e

presei,tad'os, Esse organismo
prr;curaria disciplinar o comé:
cio do Ocidente num bloco coe
so 'diante do comando único do
comércio exterior dos países co
letivistas, Restabeleceria' -assim
a posição de ig�aldade que de�
ve existir no comércio para que
êle seja equânime, e,' além disso
pugnaria, para que as moedas'
coletivistas fôssem conversíveis

\
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ANALFABETISitlO NÃO É
APENAS NAO SABER
LER

con�erência.

Áymerstariío OS

efetivos d@s fô!!"cas
Cllrmc.ltias cdemã;
BONN, 25 (UF!) - O Mi

nil,tério da Defesa anunci6u
que a3 fôrças armadas ,ia Ale
manha Ocidental tinham em

principie\; d� abril um efetivo
{:le 276.000 homen�, d'?vendo
ser e:evados para 375.000. O
gcvêrno aumentará a fôrça
aén:a, marinha e exército do
tC'7rltório,
-,---------:-_------

ESCOl.AS TÉCNICA-IN
DU8TRIAL PARA
.JOINVILLE

!-HOSPITAL SÃ.O Luc'Ás·:l
CIRURGIA - i'IIEIHCINA - MATERNIDADE IICmURGIA MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOTERA

PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO _: RESSUSCITADOR •
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - R.AIOS· ULTRA-VIO�
LETA E INFRA�YERMELHO - BANCO DE' EANGUJi; -,

ORTOPEDIA E TRAUJ\tIAT01.0GIA C(5M :rvmS_'1 ORTO
PEDICA DE ALBEE-COMPER_- SECCAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAwrOS É'
BERÇARIOS -- ESTUFA PARA RECEM
NASCIDOS DEBEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

Todas Depe�dências - Fala-se a Língua Alemã

AJENIDA JOAO GUALBERTO, 11146

Curitiba - JUVEVE - Par!:!Il'lCÍl

, ,Passou a expôr em seguidít o

conferencista o' objetivo de sua,

viSIta a Joil1ville, que era o de
constatar as condições locais pa
ra o experimento pedagógico e;u

curso no país, isto é criar está,
gios entre os cursos primário,
complementar, técnico e SUPf'
rior. Lembrou que Joil1ville plf!i
teára há pd'uco tempo a criação
de uma escola técnica de níve�
superior (Faculdade de Enge
nharia) e que essa 'Teivindicação

----------------------�---------------------------------

I
__ITELEFONES: - '1696 e 4697 (COM R1!:DE ,!iNTERNA)

Joinville, cujos represent�
deverão eonstituir uma oolill5l.\\i,ç"
que; e111 _prazo determinada" '2

presentara o projeto, dentro; <dAi.
linhas indicadas, leva em emtifi4i.
princípalmente as condições ecre

nôrnícas, sociais e institucitln�
da região a ser benerícíada :p!!1rJ,
empreendimento,
Concluindo aí suas expwI!!t..c-

ções, o dr. João Roberto M:1!lt:1IÍ
ra colocou-se á disposição do J,.>i:
blico presente para qualquer es:�. ,

clarecimento complementar q.m::
lhe fôsse sottcitado, respondendlI;
então, de rr.ansíra sàtisfatória <t

perguntas que lhe foram iei�r:
pelo industrial sr, Nilson J3eoo_,r
e pelo Tte. CeI. Abdon Sen.na.

ENCERRADA A SESS.&.{lo

Ninguém mais tendo queri.d�
fazer uso da, palavra, q11É í'n;,,:m,
declarada livre, o sr. Bl'1Jt'EtS�J:'
Buschle dirigiu-se então á ,,�

sembléía, agradecendo a p.yrsen
ça de todos e manifestando- a

impressão de que os jOinvW;f'''!!
ses, que há muito tempo es�i1.-'

-

varn auxílio para a' wluçã�� C<t'l

seus problemas de ensino, agQ::i
poderiam contar com que ê=
problemas tivessem, muito "01",,

ve, sua solução, Tinha a im�1a5'-.
são S,S. de que tais' soluções&
pendiam_"agora d03 joinvill(êl1se.'j.,
t:epois da. grar.de 'boa Vffll.t2irli",
manifestada na ,iniciativa. dar,

drs. João Roberto Moreira €c h
lipe Tiago Gomes en� sua. visi�:I.
a Joinville. Dirigia, pois,. lm',
apêlo aos joinvillenses de t�
as classes para que, quando< ,f�
sem convidados a, dar sua, <J1!1'�

operaçãb, de. sentido mor.al mJl:

de trabalho efetivo não se (l\_'1i!Í'-,
tissem, Quanto á PrefeItura, fa--
ria com o mesmo objetivo ta1'JR,.
os eSforços, por considerar is:l'l<
uma obrigacão e não un:m. CW''!'-

,

CeSSa0.
. -.� " �... . I

E, ,sob palmas, dec_laroll e=er�
fada a sessão,

A QUESTÃO DO ENSIN@>
PRl1l1ÁRIO

O pro�, JOflO Roberto A1:t\l'à
ra não abordou em sua. C{i1}w;::
rência, direti"mente, a, qt1í!;âG.�
e'o ensino primário. Mas eril! 5.�

conversações com as autorirl�
ccmpstent�s informou que 6; lllZ.

sunto da arr:pliação das ]1C!5!::�

LScolas primárias eEtá na, �:ER-.
dência dos resultados da, mlre!

tigação aquí realizada. há ��
pelos r.esqUlzaciores da

\

C�
\lha Nacional 'de Err�,dicaç§;€ dI:!,

An�,�fabeGis1l16, que estão pn:[1J$,
r3.nclo agora seu relat,ório_

OS PRESENTES

A audiência, Ee pão foí &<gtW
se poderia desejar, ,qúantitlttiJl:&-·
mente, era entretanto ba.stmr�
séléta e, além das antorjli�"'$

mencion&das, reunia numerl:\�,

represent::mtes das claSSES Jí'il'I'�
dutoràs e liberais, entre os <l1lw>�
an0tamos os seguintes nome:>:

Germano Stein, Wittich F<rf'1.9
tag, Kurt Monich, H3..lls Lli'�;:1!;,.
['.1', Nilson Bender, Helmut. l'cii-·

19atter, Cel, Alire B, Ca.rru:'.l':k:(;.
Diretor e Professores dQ C4Mi.l��'"
Bom Jesús, Diretora e PrGI�
ra do ColégiO Santos AnJo", ])ii_
retoras e Professoras das- G:nl;�
Escolares da cidade, Depu.r\lJll!1li'
Jota Gonçalves, CeI. Abdon B'>2:11-
na - Comandante do 13? 11. C.: i:;
mais um grupo de cinco ofiefUj;"';;,.
Dr, Heitor Alencar dUÍlTI'()];:ii(C:\;,
Peter Stein, Dr, Eugênio gl)m.,
Vieira - Agente Fi3cal d(l, 1i7�
posto de Consumo, vVmy BJ;;:;"'!,ô'-'
rege:-, Werrler MantE.Ufel. eIlT:ll.<i;
Kasting Jor., Harry Lmc1nf'':_

rá:e te,
Que SEU TALÃO VALE REALMENTE Ul\1 l'!JfIlLHAO!

'

Que o primeiro prêmio dêose Plano Governamental, serú mesmo de UM MILHÃO DE CRUZEIROS, hav2l'1dq ,outros msno'Ics'/,;t, ':valor Ce
Cr,;; 700,000,00.

.

,
_ ,r,.

Que o Govêrno do Estado "",ag'ará, em dinheiro corrente, integ'ralmente, e !'!em'"clp,mpra o "alo' d'o P
A ,',' L' .

t'f'., �
- - ,v r ,remlO, ao porLaúOf c.o C21' 1 'l,cado sorte�do {G

crédito j á foi .aberto). " '.'
-

,

Que .. , poderá você fazer com, .. UM MILHÃO DE ,CRU ZÉÍROS! ou com' duzentos, óu com cem, ou com' cinquenta, ou mesmo vinte·: .. E s$ll
CEnto e oitenta prêmios ao todo, somando Cr$ 1.700.00000.'

"

'IM,PORTA,NTE: Nao ,se acanhe d_e ex,igir o, o,ue �é', f'e11 --:-
.
.fl. NO::rA FISCAL' DE SUAS COivIPRAS - e nã,o a (i,;e:-;;:e ::;õ bre ns balcões

t 1 t l·'
,. d:J.S IJo,i�i\.

J.�OlS negoclfl,ll ,es e. .0'2:1 e as poa.erao flcar mi 1011anÇlS com ali "notas" que você de,�p rezo\l. ,. e êles sàbiamente aproveitaram "para si, como vê",,')
fazendo, porque sabem que elas valem quanto somapl". Entendeu?

'

\

A Inspetoria da 4a. Região, com sede/nesta Cida0E' de Joinville, à Rua ,Pedro Lobo, é once V. S, pod2rá trocar as suas notas flscats "tlfJT

certificado.� nume,: a�os, isto é, dar-lhe-á ,um ou I?�iS ce�tificad9s ,com direito ao, sorteio que ,"8 efetuará a 2 de junho próximo, fm troc'a
-

(��
Cr$ 3,000.00 ou multlplos em notas fIscal,> cxtruwus pelOS .seus fornecedores ainda que sejam a crédito ou >(lOta mensal de fornecimento "',
caderno. E todo,? o ,s nosso 3 funcionários e Fiscais pl'esta1'-lhe-�o, com pra.zer. in 'fonnes e assistência para que prevaleçam as razões e Ol> ...".1,-

'

reitos de (fuem os tenham no âmbito fiscal.
I. R. J., em 15 de abril de 1960,

,JOÃO A. DE SENNA., Inspetor de Fiscaliza,ção
e Arreeadação de,Rendas - 4a ... Reg.ião.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'RECEITA�
o FAROFA DOURADA

Eis alguns cOl1selhus dados por uma, especialista
qUi'! a mulher saiba. conquistar seu marido: ]!Ia·ról

- Nunca procure diminuir um.Eomem se quiser eons li-
var o seu amor. ' e�_

- Torne o tempo que ele passa ao seu lado um prêr .

em vez de um castigo. . llla,
.

- Procure inspirá-lo, atraí-lo, dívertí-Io. Não o ab .

ça, não o atormente, não, implique.
. O!1:e_

- A mulher deve conduzir-se de forma a ser a lle
par� quem o homem se volta. institivamente, quer .para c�S()a
partIlhllir de seus prazeres e aplaudir suas vitórias que

m,

i
.

, r lia
ra con ortã-Io em. suas derrotas e animá-lo 'para novo

-

fu�� ,�

� iÉ preciso que a. mulher se disponha. a tornar part .

trabathos que faz o marido, nos problemas que enfrent
e nos

interesses principais de sua vida, para que- ela sê torne
a, nos

integral da vida dêle, Parte

4 ovos cozidos, 3 colheres.
das de sopa cheias- de manteiga,
1/2 cebola pequena ralada, .50
gramas de azeitonas pretas pi
cadas. em pedacinhos, sal, fari
nha de mesa lígeiramente tor

,

rada,
Maneira de fazer - Separam

se as claras dos ovos e passam
se as gemas pela peneira. fina.
Levam-se ao fogo 2 colheres de

manteiga �Gm a cebola' para,
'dourar; juntam-se as azeitonas
e sempre mexendo vai-se jun
tando a farinha aos poucos até
formar uma farofa úmida. Dei
tam-se as gemas peneiradas,
mais uma colher de manteiga,
tempera-se com sal, mexe-se

ràpídarnente e retira-se. Serv,,,
se em seguida.

CIN E PALACIO
Oscaríto em <,0 HOMEM DO I TOS" um super sensacional po

SPUTNIK» - Uma' das gran- I licial com Gene Nelson, Mona

.des comédias
..
do «príncípe dos Freerr.an e ,John, Bentley, con

comediantes ·nacionais". Oscar i- tando a história de urn. homem
to é inigualável, Sua personali- fatídico, cujos crimes se suce

dade cômica cresce na propor- diam numa espiral vertiginosa.
ção de sua fama, Esta. sua cría- «QUANDO AS PISTOLAS DE

ção de «O HOMEM DO SPUT- CIDEM», um westorn de gran
NIK» é simplesmente soberba. de classe, com Joer' Mc Crea,'
Faz a gente rir, quer queira, ou Bárbara Hale e Brand Dexter.

.
.

,
não. De todas as cenas irradia )!: um Cínernascope, em cor de
uma comicidade contagiosa e as luxo. Hístórta de vingança e

gargalhadas se sucedem, quasí conquista,s,' êntoada pela voz
que ininterruptamente.

e-
mortal das pistolas .. _ «CIELI-

«O HOMEM DO SPUTNIK». TO LINDO)} o encanto que to-
'uma formidável charge, em que mau as formas de um filme ma

Oscarito se supera a sí mesmo. ravílhoso, em MexiScope e Eas�.·
Ao seu ladó Cyl+F'arriey, Neide mancolor, na interpretação de
'Aparecida, Zezé Macedo, Hamil- Rosita Quintana e Luiz Aguílar.
ton Ferreira, Heloisa Helena e a Como «Ieít-motívs, a deliciosa
sensacional Norma, Benguel. Es- música. de que tanto gostamos.
ta, será a apresentação de ,do- Este filme, este «CIELITO LI:r:-��
mingo próximo, dia 1� de maio, DO" está fadado a invulgar su

:l'IO Palacíc, cesso também entre nós, haja
visto a sua marcha triunfal em

Ainda no correr da semana todos os grandes cinemas do
.
teremos no Palacío : Brasil, mormente í1á pOUCGl em

Uma deliciosa comédia român- Curitiba, onde sua. exibição cau
tica mexicana com Maria. Ante- sou um furor bem poucas vezes
níeta Pcns: «MINHA NOITE DE registrado_
,NUPCIA8», ao, lat;lo de AbeJ'S'l..- No\r'Hl1ent� o Palacio está com
}azar, «CAMINHOS SANGREN- u�a grande programação,

-----------------------

.......
ANiVERSÁRIOS Noivado

Sra. Ad:y Navarro Lins Ocorreu pela Páscoa o noí-

Comemora hoje sua. data na- I vado da gentil senhorita Ma

talícia a sra, Ady Navarro Lins" ra Elsenhut. filha, da: sra. vva.

esposa. do sr. Gilberto Navarro d Chiquinha Eisenhut, com o

Lins
.,

jovem Osny stein. Nossas Ie-

Iícítaçôes aos noivos.
·Sra.. Judith Breneisen
E:ecorre hoje . o dia natalício

da sra. Judith Breneisen, espo
sa do sr. André Breneisen

NASCIMENTOS
- A. mulher que se interessa por um hoínem'e" .

-

I'
..eseJitve- o vencer na Vida, tudo deverá fazer para fomentar

ídéi d id d f
.

_ nelf.a. I ela. .e capam a e: A re e a confiança. que nele dep .

f .

. OSlta,az com que o homem se sinta confiante emi sua capaCidado'
para vencer.

. -

- 'A delicadeza e a feminilidade são altamente desejá .

veis.
�

-:- A mulher deve ser ccmpanhaíra, amiga, namGrad
ccnrídente, mulher adorada. Se assim fõr a união dos d �.
será forçosamente feliz.

' .

}llS

_-Seja você me:'ma.. Não há .real magnetismo numa. ilJIr_
taçao. S?a. p��o_nahdad� convenienteme�te desenvolvida, fi
car-lhe-a nnulltamen,te mejher que a cópia refletida de
outra. '

lllna
•

Nada inspira mais ràjlidamente conffança do qUe aautc-éonfíança, contando que não seja pretencíosa e oJensi.
va, mas segura e real,

Na Maternidade Darcy Var

gas foram registrados os segum-
tes:Sta. Elisa Amin

Festeja hoje seu aníversárío a

gentil senhorita Elisa Amín, fi
lha do sr. José Amin

- Um menino filho da Sra,
Iracy e do Sr. Arrnínío Gon"

çalves da Luz.
- Um menino filho' da Sra, Ma

ria Amélia e do Sr. José Car

los Mafra,
- Uma menina filha da Sra.

Leontina e do Sr. Helmuth

Jacobe.
- Uma menina filha da Sr',

Ailte e do Sr. Osvaldo- Ma.

chado."
- Uma menina filha da Sra.

Erondina. e do Sr. Vicente
Polesa.

...

...

C.omo Evitar Rugas?
o frio e o calor; as condi- �

ções orgânicas e o tempo que
passa. . . naturalmente, dei
xam rugas. -Ó»

- Como evitá-las?! ....

Além dos cuidados naturais, �.
basta dedicar 5 minutos diá
rios, para aplicar no rosto, no
pescoço e no colo, c -maraví- :::::
thoso Creme Nívea ,: Creme

I
Nfvea proporciona o equilíbrio ' g
da umidade que a. pele vai i ªª=============
perdendo e mantém· um a,g,..I':;;Cemo se PIl'StUUC!i'.;.! recto juvenil e encantador. �

• , Creme"NÍvea é encontrado' ê
A�ro:z; do PUaf? t b 't' b

- -

,
em u os e,. -am em, em sua ::
embalagem oriJgj.nal. , �

Sr. Julio Gonçalves
Faz anos hoje o estímdo cida

dão sr. Julio Gonçalves

Sr. Alberto Rolin
Transcorre hoje a data nata

licia do sr. 'Alberto Rolin, fun

ciopário do Banco do Brasil

.

Jovem Ervíno !Kripp
Aniversaria hoje o jovem Er

vino Krapp, resident� em . Ga
ruva

. * PROVAS ESC')I;_ARES
.

Falacse muito d�s provas dos nossos estudantes. Uma re
vista france.sa. publIcou recentemente citações extraída.s de
cxan-,es escritos que nada ficam a dever aos daquí. Vejalllos
alguns exemplos:

.
, ..

- O J!:quador é uma linha qUe passa sõbre a nossa ca
beça exafameilte ao meio-dia.

Menina Dorothy
CINE COLON CompLeta hoje mais um nata

lício. a graciosa menina DorotiJy
filha elo 8". Ervino Pabst e de d:
Carmen Pabst'

.

"PRECE PARA UM PECA- tAS, sexta·feira as 8 da noite e
DOR." cinClll;:lS(;Ope ·em cores de l.ainda, sabad& as 1-7,9.15 na tela
.luxo,. com Debble ReynoIds,. do Cine Co.lon

.

;Robert wagneT '" Bing Crosby, COMO PISGÁR UM MARIDO, js-e�á o filme q�B ve'remos. q�,arta- - c:::n=ascop" metrDcolor, com
feIra dU.:as 6€8soe·9, na

t.
ela

.. glg.
'an_

D.
2bbie·

ReYllO.lãs, Tony
Ranàall

Ite do C1UB Co�on, PRECB PARA e Paul Douglas, será o espetacu
UM PEÇADOR. - a h1s,toria, de lar Iançamentü de! domingo, em

um. padr·é', de, Um seduD:),r e uma todãS: as sessõ,es, !la tela gigante I

Jngenua. Um. dlsputa.vai a sUa da Cine CO'lon. Nem €lill p8'Sade- f
'alma.. ar QutJ;o () seu ooração. los se pode; V€;l- ma.luqUi,c('s igua- I
"CEU SEM ESTRELA" (Him- , is. Um vale tudo absoluto para.

mel Ohne st8J:neíuma. prOdução I et>xcar lh-n sg;ltei,rão. Uma comê,
da "Neue Deutsche Fi]/mgesels- f dm util para as mulheres e aler
'C:lfaft), cem Erich Schumann e t-adora para. hom.ens·. Ver<lha rir,
Eva Kottha:m',_

. I mas rir de verdad·2:, ás bandel,..
CRU SEM ESTRELAS (Himmi

.

ras despregladasl, como se dizia,
G1in�. Sterne) Uill1 drama de l tempos atraz, assÍE:;índo ésta
amor, Cll1mo"'cntc e- realista, yivi- f' incamparavel ('omedia, COMO
do �um amb'iJene de. augustla e f FISGAR UM iVIARIDG. Temos
.con�tàH;te. tens-ã,o,.. a fronteira l cer�esa que' vo.cês 'i;rão gostár

.
.entre: E,Sitie e ÇJ;este de Berlim, f imensamente' dE'ste filme que: o

m"Õ'iiraria eUvisãO' de arame far- , Cine Colon orgulhosamente exi.
pa-dn, qll,-, Sc,çni'a riO;.S Coor,o.c;')es I birá dem':.ngo em todas as ECS
:a:pa.íxonatil:Os, CEU SEM ESTRE- . ,0625.

(o) ---

Aqueça um pJUCO de azeite,'
manteiga ou margarina, numa

c.açarola, e depJis prep9.re o ar- ES·PEC�AUZOU-SE.
I
roz da segUinte maneIra,: ....d.'I;�JAe' "",r C'AS''''. Coloque: O' arroz· bem seeo, na' I!JVB� �-'Il.o<"I,;;�. .H'\

vasilha, mexendo, bem, para que EM ACONSEl.HAR ::::
ele absolva b::.m .a _gordur,a seUl, I

contudo, tornar côr, Deve es.tar O Instituto M::uianne Berger
seo::J, a fjm de evitar' que a agua em Kemptl1al na' Suíça" é uma

se mistura. ã, gordura, e não dei- organização recentemente fun
I xa-lo. temar

.

oôr, porque ° calor dada cujo objetivo é auxilia.r 8S :J
''2xcessivo endurec·erá os. grãos, mulheres a resolver. os inúmeros

Passa; hoje o dia natalício da :;mpsdir:do SEU crescimento. p'oblemas que têm como donas
gentjl senhorita. Te-rezinha Rad- Juntos uma xie·ara, e mei,a de de casa, Esta.- Írlstituição, sui-ge- ;:;
wanski, filh� do sr. Julio Rad- agu_a, ou caldo fervente, p'l.ra ca,

neris, tem um:1· equipe especiali- �
wanski residente em São Fran-

da xwara de' arroz. DespeJe o 11-
zu-da de prof·l�sSl··O'""I·�-·a.p·to" a l'e-. ,

qum.o fervente, e depOls de me� u_ � �

cisco
xe:r béln, tampe a caC,laro:la. sc.1ver os inúmeros problemas de

A q.uantidade de .agua deve ser :sua�,. clientes, '"

a indicada, que é o maximo que o Marianne BErger, inicialmente
�

arroz 'p:de a.bsolver. Se for coJo, dava gratuitamente conselhl:s
,�ada uma porção men.or, o· arroz

.

sobre' arte culinária., particular
·r:.ão fica,-á co.zido. Porém, se fÔor

.
Tl1e11te receitas d'a tradicional 00- ::::

em quant·idade, 0,,· a·rroz Ecarã. ZiLha: suíça e l'egimens aHmen
mele de;nais. tarE;] varig:dos.. Organizou' a; ,seDeixe ferv:::r lEontamente, sem

m'2X21', até que a- agua tf.mha. .sidn guir Ul1�3, enciclopédia, com l"c

ü:::m.pleta.mentB absolvida: levará ceitas seJecio!'l3.da.s, decoração:J'
qu;inze minuto,s, mais cu m2110S. dó lar, arranjo- de flores e sim- I

plificação dos trabalhos clomés-
i ==

tiécs.
Agora, Marianne Berger tem., g * OS I NStPARAV E I Sum belo estabelecimento que ls-

.
- Ontem, ii. noite, Ill)' circo, Ivone e Alfredo tiveram uma

i 'Ia �SEU nome com uma cozinha.
.

b tenrível disputa, -- (lor.'tuu João á Marlene.l_1'lulto em montada, um lnoder-
nO' t::Sil;údip e- uma. biblioteca es- a Esta se maravilhou:

If pecial.i>:a:da em. gastJ'onomíã.

in-I
§ . -. Esh'linho: pensei que ,aqueles dois lessem ins�lla,-

II ternaciona!, em funelOnamentu. � rá'vei�! .

'

� Recebe o instituto um grande.:: .

- E eram realmente! - admitiu ,JoiW. Foram neeeS5i- �
II ����.o'ro dne CO!!3,�.1t:S. tanto por I �

rms 6 peSSoas para separá-los! Ig
,:-_.::-::���-,-_--=-,-,-------=----.�_-=--==:::-

,

_-::::'=. ,(�Cl_I��. CO __10 po, tcI�fol1e sobre
I :.�!l!l!lIl'lmHIIIIIIlHtll!Umillmlil!lllllllllmmmll!IIClllmHl!!lttjilmílWtltllméih�

�"T�,.,.,.��TmTrll�trT�C'ir1!T............�,.,...-.,.....! [ G,' ':10S a.3suntos ae Interesse

i :::-:c-_":==':::: _ ::....

E ENCURTE O tempo de sua vlagern com os ã I Qa�er��la�:/�o���gô mulheres já; t-
..ninn uí ••••••• "" uh n - -n ..-..-W

ft:I,�, nOv?�S U!f\T��AJ'AS" DefFR'LEO-r.AR·ISANPoO.r<'P'lOCLU,sR.·ITIBA ri,' ������,F��r: r���lí���. ���������I· � DR� I�ELSor� lVt cou'rrNHO
f • � : que ',ao desde a preparaçáo de ..

� I' refeiçõ�s . con:;-ti�uídas' per um � .

Nova frota de Ônibus Ühimo Tipo 3 i r:rato muco ate a maneira d,�

\ : Advogado01 .
recebeI' um hóspede. "

� ,

.

�

.,!.'.'",e�. SUPER-PULLMAN�3g. 5@�' A�;;��Ét'���s �:�'"-- I t� ...:������.�.;��::..�.�:'..&�?,.:'�:��.::.:.�: ...�Ê O Móximo em Confôrto 'e Segurança. � 'rr'"';:�$ d:l Calos
..' : Os traç"0& dez (;alas, mesilln vc-

-�.�-'"--..,_ .._-----

_�W7'. • �. _

�VH:i-je de-scançando e'in poltronas lI'edil'Jáveis�. •
lhes, S?"U sE.mpl'€ aíT�i,e.steticG;;, 'i�;''!'.��

- - lO "!"," 0'!_!"'..'!_t� . , _'õ'"'� . _

�I

�
.

pelo a ���q�:�1t:et �f�:�ed�.:o��;���; j Esérit6rio Jurídico e Contábil
=. A� � abertos, ou de "sJirée-". I
=. . RAP!D? SUL-SR ,;)iUEiRO lTDA..

·

=
E preciso, apraxiJnadament,., \

..

�
tres OU quatro ines:-s, para faze- 1l"��.�w:'�:':��:�!':�'�':":'��:'�I5:.:8.. :.:?:,:�::,_; �far��:�::e'cc���:;: ��11:a��� lpêcial (vendida nas fánna,ci;s) e

depo:,s os m;assag€.:,e com mi1 crc_ \', Contabllidade:'- I,egalizaçãO de livros Escritas
m,e gordurQ'so e v:ta.Jizante.
Se o.S' traços de calosida.de fi,

comerciais Peritagens judiciais e

carem vermelhos ou de côr vi.o- I
EXtraS Jud1ciais.

,

Ida, empx'egue pa.ra (>lar3a-Ioo" Escrit.ório: - Rua 9 de Março, 595 �. JOINVILLE
um Cj:eme de íimão. Coloque tal- ':'_��____ _.__.__.

o

co. M,ais Itardo, era passeies, o Si;)!l TA li! .\{!' J. F .. Ati 412 F 11 a4�o;;,iiiiíiiiiil;;;;!iõi·_"_iii,.....":::-:"�";j�.õii);;'-�iiiT7__·.""Í!ÍI'

uniHca-l::s-á. Para u:m "solrée". =======::...==========:::;::=;:;::::
esconda-os. Is,3o' quer ·d!.zer que, L C==::=:X::::::':XO.CO' ::::z:!CJ1�
vóce· deve maquilar os dedos com � �

'u��ia;:i:�ra�����:r a camada D ORGANTABIL I�TDA� �
cornea, aue: �e ·.torna dolorosa e (;)

Ccntabilidade em Geral, Organização d� Firmas,chegame�mo a rasgar as meias.

�De�imlanC'hE' a ém' paTtes com. Contra.tos, etc ..

uma \ITla grosm" 'sem, oontudo, SISTEMA RACiONAUZAD·Q· -=XClUStVOtransforma,la em carne viv[\. a;

Passe erri: 'seguida. a lima de Ull-' COl1sulte-nos seu'! '!ompromissD O
has. Unte local, da m::,sma ma- lO Rua dos And�adas, 136 _ Caixa Postal, 552. �.
l'€ira como 'O frequente.menle t"I, .J O I N V I L L E ,__ _�essa Ganlada. corn,sa, par� alno- �

�I
leos'-la. 30�Oel!t.llt_< w .:;::;U':CW@;��=:===:;':=::Ol:ff)�

-.:==========:m:_::;:.===::=''RI!Il!lG�� j...... , .oU. "".' o:r,�"",,� ....W. :::-...-
r.--- �",,1I!RIE pua .-__'---

-- Na Espanha, os rios correm a s�co .

- A vinha serve nãv EÓ para nutrir
homem.

.

- Puxou da espada. e fez fago.
.- A vitéla é vitéla até que tenha

chamada de va.ca.

..::: .

como- para vestir 'o
L

uma vitéla. Entã:tI é :

,
.

- S�r'pentear: andar como· as serpentes, sobre o �entte
as pata·s de lado. Jt)

. -_ Os negros' �meríca�::cs vieram da I�l?:l.Tà 'e pertCE. "

Clam a' raça arr.:arela. O
..

.
- Por que, na Idade l\'Iédia os ca·valeirss. u-a,vam i

r�ça ? .'. 'GOlfiT "

RESPOSTA: - Plj.ra não Ilasgarem as roupas nos espi. 5
nh.os dos bosques .

* AMAVEL ÊLE'
ii
�

"
"

Sra. Lilka Leouey VoIkmann
Comemora hOj,e sua data nI'!

taIícia a sra. Lilka Leoney Vol
kma:nn, esposa do sr. Erich Vol
kmann - O mais difícil, na poesi� são os versos.

- Os chineses utílízavam' uma agulha mo·ntada em pi-
lotos: era a bússola.Sta. Terezinha Riu't;vansild

Menino Alberto

Festeja. hoje :o:eu anivei'sário o

menino Alberto, filho do sr. Al
berto Rolin '-' Quel'id{}, se nós fGsaemos por um caminho ennb e-lI:n

ba�do de sa1tead!lr�s me roubass'e, eras capaz de ga!ital' al-
gum dinheirc. }Iara l1eaver-me?

'

- De cl';rto que daria algurpa coisa ,a·os ladrões.
- E se e!es. exigissem muito dinheiro,?
- Ora,' bem sal!es que nunca deixo de rec<Jompensar O�

hons serviços que me presfam.

Sta. Tecdera Nunes Silva

CI�JE RE-VISTA
,

-

Faz anos hoje � gentil 8enho
rits Teodora Nunes, Silva, filha
do sr. ValériQ Silva. e de d. Na
talia Nunes Silva, residentes em

Canoinhas.

MAlÁRLA.01·
a seguinte:

.

&
Para o próximo sor,teio a pergunta é

O Servi;:o NllcioBul' lÍe ''1Jalá
ria ev�ta a �ropagaçã-o da ma

lária dedlftizalido as CR�as uma

vez porffabo '
fi cUl"andó os f:r�.

entes gTà�uitameiüe ()om com

fJrimulGs anti - malárIcos.

Festeja hoje suas 'quatro
pr

..Ima�e:r.G:3 .a gJ:,aCiOEa _menIna

r'Rlta ue Ca:::sla f;lha. do r'J.'-.·

Agenor Soares � de d. Nair
Maria Soares. .

.

a ei5trêIa foi .�., ..... , ..... , ...

""J""
"" ..

(Nom� do votant.e)

(endereço)

.

obtenha mai'Óres colheitas

kdubos

,E

com

D�Tecão do,:- Dr. JúliO DIAS TAVARES
Advoga.do e Contador

Advocacia:"::: .c.rv!l
Criminal.

Comercial Traharhista .

-801 bllscbe�
Rua Barão do Rio Branco nr. 3-54 ,1

f.abriccmos o adubo

"COMETA" pi plan
ta.cões. em geral e.

em formulas distintas,

'" qualquer espécie
I
di! p.!.o:c:tacó'o.

NAo HESITE AO Cm"PRAR. EX]JÃ
�c O M sr A -

e estorá, adqujtilldo
o que há de melliOl.

-COMETA -
- o ad"bo Indis'l'<1r,.õnl

para uma 'boa colheita.

.
O Sef! Hotel em C.uritibaFabricantes ex'cluslvos,'

á uma quadro da Nova- Estação Rodoviária.CURITIBA
P.Ul!J PmdQ GOme$. J30

Cs.. PosJal. 661 - Fone. 4·tlat
BLUMENhU

P.ua Sáo ·Paulo. 59'3
C_._ Pcollttll 559· Fone· 12SD

M'ATRtz'l

� Joaquim Nabuco, 17D

CGi%a'PolltcL €6 FOIl�. 5a�

�iNVILLE . S. CATARINA

DEPôS'MS eH I

SAo PAULO
ruo DE JANEiRO
fORTO ALEGRE'

Avenida Brasil. 1:&7
rONE. :3. J.1I (lnterurboIlO)
FERRAZ DE VASCONCtLOS

E. F. C. B. {Subúrbio}
E,t,. de São Paula

-Ponto de che-gada e partida de
todos Os ônibus.

-------------'-,------------------============--- --

,:q!:::!lltugllgHgJgig'm'*"*Ill'@g'���fH1jgj®,gng;����[íllflllígmnlW!!ll'tllmw�

, �f.mO'�"'�U�d��I� !'''idY *W1L==-:-- I�'."MEU REVOLVER E' LEI" �.' ,

Um sensacianal wester� da Paramount.
I�

"O FILHO DE SINBAD"

tiNE COLON--
�J$\'lI4If81f.......m- PT "_...,.l -1 Al.........7.Iil�

HOJE às 8 da u&it-e: ""-7 Excepcional programa (b plu, apresen,tando em última exibição.

.«CREPVSCULO VERMELHO» - tecnicolor, C)om Deborah Kerr e Yul Brynner

«A PEQUENA MAIS SABID-A DE PARIS» - Ci nemascope com Martine Carol.'
-- Cenliura 14 ano!> --

NO PROGRAMA: Ultima exibiçãó de

Tec,n,icolor e S�perScope com DALE ROBERTSON -- Cen�i:trll; 14 anos--
------

5a. FEIRA: Um policial de vertiginosa emoção:
"CAMINHOS SÁNGRENTOS"

o
__ 18 anos,--

GGm GENE NELSON e MONA FREEMAN

QUARTA-FEIRA às 7 e 9,15: - A 'história de um pa(b"e, de um sedutor e uma ingênua, Um' dispu
tava· a sua, alm::>_ ... o putro o seu �oraçã.o,

P R fi C E P A R,Â U M P E C A D O R
Cilllemascope em corés, cam DEBBIE RE�NOLDS. ROBERT WAGNER e BING GROSBY.

�<\lUANH!Ã, 4a. feira: às 4 e às 8 - iY[ARl;J\·
AN''rON,IETA PONS e ABEL SALAZAR em

"MINHA NOITE D'E NUP,CIAS"
Uma super deliciosa comédia mexicana.

4-"\·-----
SEXTA-FEIRA: JúEL MAC CREA em . "QUANDO AS PISTOlJ:.� DECIDEM"
Cillemascope e �Cor de. Luxo. Um «'we5ter11'" de alta classe.

-
--.-.---- ,--_.�---;;;;;

.

SEXTA-:'FEIR-AeS�BADÓ:-=-Ü� gl,a.nde
-

filme alem:ã;-�Um !!rini� de �mf}r, cQmo",ente-�r�
1i5ta, vivido num ambiente de angústia e constan te tensão ... a fronteira ,entre Este e Oeste de Ber

lim, arbi·trária �divi8ão de arame farp_adp, que s� para' dois eorações apaixoaa!los.
\ .

CÉU SEM ESTRELAS (Himmel Ohl'lc Sterne)
Com ERICH SCHUMANN � lEVil !{OTTlfAUS,

SABADO. .. sim SABADO "CIElITO
Um l\'Iexiscope em Eastmancolor que será Co enCUll to da cidade toda.". com ROSITÁ QUINTANA (f

.
.

LUIZ AGUILAR
-------------------------------------------------------------------

DOMINGO -às 2-4,7 e 9,15: - .Nem em pesadelos se pode ver maluquices iguais.... Um vale-tudo
abs-cltito para ce-rcar um solteirão. Uma cumédia útil para as mulheres e alerta.dOl'a para o�110mens

DOMINGO: O fpme que fez sorrir a própria lua .... OSCARITO na mai�. famosa das suas ,"0-
,(lernas comédias

"O HOMEM DO SPUTNIK" COMO FI.SGAR UM MARIDO
- O graude sucesso nacional da temporada - TPNY RANDA.L.L e PAUL DOUQJ,AS.Cillemascope metrocolor, com DEBElE REYNOLDS .J,

�================-=-====================�
, .

. \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. �
CASA .; Vende-se uma casa de material. Ver e

.

tratar à Rua Max Co.in N. 1806, dióricrnente
'

. .,

'das 12 ás 13,3.0 horas. Aos sábados á tarde e
.

domingo dia inteiro.

A NOTICIA - Página 5
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PRECIPITAÇpES PlUVIO,MET'RICAS EM JOINVILlE ANUNCIOS CLASSIFICADOS
.:

As precíprtações pluviométricas são medirias pSla aí
tura da coluna dágua q� se acumularia Se a. terra, rôsse
completament2 horizontal, ímpermeávej e se não- houvesse
.a evaporação.

0:3 aparelhos usados. na medição (as precipitações
.aquosas são. uenomírrados pluviometros. A água captada
peloS píuvíometros é medida em milímetros; corresponden-

do cada milímetro a 1 litro tie ágUa em 1 metro quadra
do ou a Lõ. 060 litros par hectare ou ainda 2.500 Iitros por
rnorgo.

São as seguintes as precipitações pluviornétr ícas dos
últimos 7 anos no distrito de Pjrabeiraba Município de

JoinvilIe, fornecidas pela Fazenda Pírabeirabano 'cubatão :

PRlECIPITA'ÇÁO PLUVH)MÉTRiCA E M JOiNV�LlE ANOS 1953-1960

! ÁLCOOL

j.
Garcia & Filhos Upa.
- Ind. e Comércio -�

Fone: 530. �

I· mm i N'-' 1 mm 1 N. 1i'c....--I c.e (--- I de II' 1953 jcliasl 1954 1 días]

I 308.7 ;1 15 , 310.4

mm N.
de
dias

I N. I mm I N. I mm 'N.
--- I de I I de 1--1 de

I diasl lfJ59 :diasl 1960 [dias

mm IN. I mm IN. I
I de I II de 1---

1955 I .dias I 1956
.
cías] 1957MESES

15. I JAN. 129.6

I ,

261. 2 18FEV. 92.0 14. I 204.6

276.4 1.23 1 459.3MAR'. 21 212.3 20 221.4

109.9 1 9 � 312.1 13ABR. 125.4 I 17 253.6

159,4 1 14 280.5MAl. . 13 200.0 9 167.9

16.5'1 4 93.0 15JUN. 105.1 13 9.2.2

47.5 5 101.5 11JUL. 164.7 11 49.5

62.5 8 51.4 42.(1 IAGO. 11 46.5,

t
89.4. I 14 127.1 101.1 'I 10SET. 18 82.5

261.3 20 232.5 60.4: ln21OUT. 202.8

218,0 13 55.5 I. 1211 20D.5NOV. 56.2

233.2 I 19 126.1 13 253.1 14 130.1

209 12.966.2 I 2.63 12.444.8 182 11.951.5 1169 Por fim podemos anunciar mais um valioso elemento
cultural, devido ao empreendimento audacioso das Editoras
DELTA S/A e PILAR S/A., que se arrojaram a. lançar no

pais a já conhecida, famosa e centenáriamente consultada
ENCICLOPEDIA LAROUSSE, que vem ao Brasil nesta sua

fase histórica do final do século XX, com a inauguração de

Brasília, apoteose da capacidade construtiva de um povo,
não mais êe' um país grande, mas de um Grande País!

, Traduzida. para ríngua portuguêsa contemporânea 110
BrasIl a ENCICLOPÉDIA DELTA-LAROUSSE oferece faci
lidade de compulsão que antes não se encontrava no original
francês.

São 15 volumes normais, aproximadamente 10.000 ilus

trações sugestivas, centenas de Ilustrações J a côres, mapas,
dia-gramas -8.000 páginas em papel couchê, encadernação lu

xuosa, 100r:bada gravada a ouro, mais de,I80 colaboradores!
Assuntos: Agricultura, Artes, Ofícios, Biografias, Ciên

cias Econômicas e Sociais, Direito, Educação Física e Des

portos, Filosofia, Gecgrafia, Geol.ogia, Históría, Literatura,
E C, I T Á '1.. D E Miito].ogi>a Música, Química e Religião.

INO T I F I C A ç Ã Q Conh�iment0s e experíêneía de séculos ao seu díspôr. i

'4'�p·R-�-·-O-·-f-I"'--S-S-
...

I-O-,-N
........

-A--L------·! JJuuln,g.t�md.eentoCodn.:--ciJlioal·Çnõvol·I,'ee í
Em pag!�����O���:: s����:"!::�����erece G

ven-j',_a :; 1 dedor JOSÉ CARLOS DOS SANTOS JACOB - Infcrmações.

'.

..'.''.
.

B��cir�:��, D�caS������ i�, ���jOrn�lu�ud;o�r������iO no Bar e So.rveteria WIGA�J)O

brasíleíro, casado, portador da
./ Cano Prof. 2fi.041, série 58. resí- �__��__��__�_�__.��__� � �.�_,._...M É D I C O S --�-------_.......---

dente. nesta. cidade de Joinville, ==========================

i----t--------- . -

�- j�;T�omri�re��<Ng���t�Ãgt; Prefeitura Munieinal de Joinville4 DR. L U I Z o R l o W S K I DR. OSNY GARCIA 'I JULGAMENTO. á rua do Prín- A

- CLINICA MEDICA - M é d i C O cipe,. 115, EdiL Buschle & Lep., D'IR�TO�IA DE OBRAS púBLICAS
- C I R U R G I A -

M
i �er,3" andar, ás 10,30 horas.do

- GINECOLOGIA - Clinica . édic.a
)

I dia 25 d€! maío do corrente ano, A. V I S O N n
I DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS I á audiência. relatava a sua, recla- . • oCONSULTóRIO: Rua Rio Branco, 80

!
COM E&TAGIOS DE APEn.FEI�ÇOAME�.T:º�.J<;_S.'PECJ.ALI� ._._ mação apresentada contra.coxs. (nlll[lllllimlm[lUlU�_,-:_�(Antigo' censultôrío do Dr. Plácido--Çiomês). Z!\CAO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA.DE SANTOS TRUTORA OSCAR FISCHER, _

l·
.

Tendo em ísta cs múltiplos casos que se têm verificadoRESID:J1:NCIA: Rua .Dr..João Colín, 1981. E SilO PAULO - Consultório e residência à Rua 9 de Março, desta cidade.
com os adqui'�ntes de terrenos de loteamentos clandestinos, .=_141 - Fone 693. O não comparecimento á re- .�-...._�----��--��----

HORARIO.· ('las 9 a-s 12 e das 15 ãs 18 horas. f·ti di-'
.

portará 110 advertímos aos interessados-na aquisição de lctes que pro- '"'"

�--�--'-�--��-------f -_- - _.

At8llde chamados a qualquer hora a��u�a��ell��Cl�a l:clam�,tória. curem-tnrormar-s- prévramente na D.O.P. nesta Prefeitura E_�DR. AlBA�"O SCHUJ.,TZ
__ _ _ _

Joinville, 31 de março de 19p{l. sobre a. legalidade dos mesmos. Tais terrenos poderão encon- -

CLíNICA MÉDICA - OPERA'ÇÕES _ PARTOS EDEMAR GUALBERTO DA trar-se nas faixas previstas para a abertura de ruas €' logra- �_�DOENÇAS DE SENHORAS . PR.. 'G5RHARD MIERS SILVA, pelo Chefe de Secretaria doures públicos, .ocasíonando, em consequência, embaraços e .

Rua Itajaí' (Esp..Rua Jerônimo Oeelhc) ...;.. Te.[eío-ne: 633 CLíNICA l.\fi:DICA
I "ad-ho:::"·. prejuízos aos seus compradores. fê

,

Doenças de Senhoras - Partos e Somente serão permitidas construções em terrenos de 1§'6
, �

I'·
-. r. - 40, --#'--�-� 4 - 4 ••• -

.--;., • I
COnsultório e ReSidênci�;��:��:� Lobo, 55 _ Fone: 229. E O I T·Â L D E :t���);�:os devidamente legalizados de acôrdo com a Lei

_=---;-_��=.c-,-:=�=-=_=�_:_----'.�, DR. JOÃO s,eH lfMM
" _r'__ .. "

ccnsureas: Diàriamente das 10 às 12 horas ,e das 15 àa N Ó T I F I C .A ç ,Ã O Conforme o disposto no Art. 9 do Código de Obras ané-
_:: -- DO�NÇAS INTERNAS _'- 18 horas - sábados das 10 às 12 horas. Junta de Cone i I iaçõo e xo á oítada L� compete aos proprietários dos loteamentos. ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA -

CE NAO A P�FEITURA) a abertura de ruas, valeteamen-;. CONSULTAS: - das 15 às 18horas. J I t d Join illeI � RUA PRINCE.ZA ISABEL, 347 •._;- TELEFONE: 1--i'HI \_...... • � � �_________
u ·qamen o e· I V;:, tos, drenagens e ensaíbramentos, após a aprovação 'do res-

I : - ",,� Pelo presente, Eca notificado pectívo projéto. Os lotes não poderão ser inferiores a ZOO m2,,'" - ._. � - - AI!'!I uDElSON REZENDE DUAn-TE LAURO PEREIRA, brasileiro. a r a 'deve ão ter 1606 m de l"rgura as travessas 1?00 m 3:,·....·-.- -

...��_._r� � �___ o�v�':s· _ �ariZ � Garganta e Cirurgia na espe�alidade ��:s�f.�9to::l��O�8��esi�:��� ��Osf:
s u s

Jo:nville, .

� 'de Abril .:'e .1960\.e
. ��, .

!=_DR. RU1EIRO DE CAMARGO HORARIO: _ Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas ta c�dadEl, para o:JÍnparecer pe- ==CIRURGIA GERAL - CURITIBA rfJnte ,esta. JUNTA DE CONC:r:-

._-_-
DR. PEnF.o HlJGO PETRY

�=�=_.�Dispõe do mais modern& e com.pleto equipamento LIAÇAO E JULGAMENTO, á
_ Diretor de Obras Públicas

=Estômago, Vias Biliares, Intestino;:;, Doenças Atlo-ren.lfI.1i' para bem atender à et5I'ecialidade rua do PrínCipe, 115, Edifício _Consultódo: - Ht>!5pital São Lucas - Av. João GualbeJ'tfl, CONSULTôRIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras, Buschele & Lepper, 3" andar, áf! �llIIn[l!!llllmlil[Jmmllml[llll:Hllimitll!!!I!lIllH!lHlmllti!!tJllIlIHlmfnmmmm�n� 1940 - Fones: 4696/4697 - Consultas das 14 às UI km. esquina R. Rio Branco, defronte ao PJtlácio dos Principes. oito horas, do dia 26 de. ln.aio dOi _._�:_"-- ._:::o..�-=:..:.._:._ --'-_ .. - =---'-------' - .... ----. '''

... --=-._-- .. -

RESID1J:NCIA; � Hua B-uenÇ1S Aires, l1r. 205 � Fone: õ�ll\ corre.nte ania, á.audiêl1cia, relati_
. " s s - - .. - - . I_ , '" _ .. '--.:....:....:.--..--.:!!� .J.;r.

va a sua ::-eclamação apresenta·
.. ,

Ir
l.

da contrai CERVEJARIA CATA_

J IRINENSE S/A, desta -cidade. ee .

O não comparecimento á r�fe-
rida aud'i,ênoia,. impó-rtará na

arq.uivamento da reclamatória.
Joinville, lo de. abril de 1960.

p/Cl;lefe- de Secretari.a - ad-hoc
EDEi\1AR GUALBERTO DA

SILVA.

DEZ.

TOTAL I 1.474.11129 12.4ü8.9 176 11.'586.2 156 11.817.. 't

PROCURÁ-SEColaboração do Serviço de Assistência
Rural da Oboperatíva.

�� _._--_.

. ,
\ l

DR. PAU'LO MEDEIROS'

Advogado
Rua Abdon Barist�, Ne• 20 - Joinvi1le

mn.'l

1958

16 I 261L 7

ATENÇÃO
Para serviços, passeios,
ba.tizados e casamentos,
prefira os Automóveis - do

ponto 436, Praça Nereu
Ramas rone 436 - Joinville.

I
'

17 241.4

CONJUNTOS DIESEL
Venliie-se motor SLAVlA, 15

H.P. com Gerador WESTIN
GHOUSE 12,5 K. V. A., e um

motor HATZ, 25 H. P., com

geraeor ASEA de 20 K.V .A.
. Informações pelo fone 682,' ou
à Rua Visco de Taunay, 329,
em Joinville.

PROCURA-SE
uma empregada, não é necessá
rio saber cozinhar; paga-::;e

-
..

bem.' Informações à Rua Con
selheiro Arp, 114.

.alugar casa pequena ou aparta
mento para c.asal sem filhos.
Informações pelo telefone 471 nu .

na rua 'Tijucas, 3.39,

VENO,E-SE
móveis de um apartamen
to, para casal e transtere-.
se o contrato. Tratar com

ERNANI à Rua do Príncí

Pé) na Barbearia Colori ao

lado da Rádio Colori

19: 1 272.6 1 19 25 1450.6 I 2220 234.3 262.9

1
; .41>.". \... v

INDICADOR

i.,

_- ,,_ ..

DR. WllHELM f!L.l
MÉDICO ESPECIALISTA

D\plomado na Alemanha e no Brasil
, Doenças de senhoras e hormonais - Part0s e opera
ções obstétricas e ginewlógicas - Lfl-p0ratpüo especia
lisado' para diagnóstico precoce ele càncer (Colpocito
logia e Histopatologia:) - Tratamenho pré-natal -

Distúrbios do ciimatério
Consultas: das 15 às 18 hrs. - Pela ml:!lnllã c/ hora marcada

ATENDE CHAMADOS A NOITE
Consultório: ResidêncIa:

Rua Ma:&' Colin, 640 Rua Ima.ru·hy
(antigo campo Caxias)

�- . -

f"'_____-""" -_.',.... oe- ..... ., r_

I I .

Clínica de' oÍbos' --- Ouvidos - Nariz e Gargant. th
:! DR. SADALLA AMIN

.

MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA,

,'I
A melhor aparelhada em Santa Catarina

lha Abdon Batista ,(Defronte a "A NOTiCIA'"
--JOINVILLE--

DR. ALDO ;��'R;��O ATTRlA u����H-,:I'CUNICA E CIRURGIA D08 OUIOS
, i Dispõe do mais moderna e completo equípameníf)

I para bem atender à especialidade •
, CONSULTÓRIO E RESrmNCIA: Rua Mário Lobo, Ui t

- FONE, 372 ._ .i.·HORARJO: Das II àS.12 e das J5 :jl" 18 bora!
!'6iiSã ...

-

p. P' ........, _,.. ...

;� - ._-----_._'_._-_._-

DR. NELSON WENDEL
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

EX-Assistente nos Ser\liços de Cirurgia, Ginecologia e
Maternidade da· Universidade de Zurique, Suiça
.

Doenças Intêrnas - Operações - Doel�ças de
Senhoras - Partos.

.

Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620
JOI�VILLE

: ,

,

I

Ij
I

,
I' Santa Ca-tarina

.

__

DR. EVAMORO PETRY
CLíNICA DE T'UMORES, CANCER, RADl'OTERAl'U

Consllltas diàdamen:te das 14 às 18 boras
Rua, Visoonde de Tau-nay, 299 - Fone: 6-7-1

_� Residência: - Rua 15 de Novembr.o, 526 - Fone :?-2-3
't :. JOINV�L�E' -:;- ,BTA. CATARINA
� .. _-------_.�#�._._,-,�..__-;--�#�-�,---------�.----_._�----�

21 349.'8 l 17 233.0 I' 19 1334.2 I 14399.4 20

23 17 11275.5 18 191.7

18 129.3 14 110.5 ii197.7 13

15 119.3 7 51.7 4'13 146.1

9 10 24.3 4341.6 2{) 52.7

16 231.9 I 11
�

116.3 1383.5 11

15 17 131.3 16161.5 17279.7

24 19 20 14212.2 218.1 159.4

15 150.3
,

15 1474.422G.8 18

18·1 21 16154.8 17 286.1 97.6

Dados rornecídos por EUGENIO MARCUCCI
da Colonização Italiana

e mais tôda
a linha

completa de

EUCATEX:

EUCATEX'
ISOLANTE

12 mm

E,UCATEX
DURO BUSCH1E & LEPfJER LTOA.

Rua do Príncipe, 123

r---DR. OTAVIÓ DE ollvem,riA PAES-----'
r EiI:-As!;istente d'O. Prof. Genlvel Londres - Com esU�.
, "

. ria Univer.oidade de 'Viena .

.

1
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - ELB·

TRO-CARDIOGRAMA - DOENCAS INTERNAS
CONSULTORIO: - Rua 15 de Novembro, GlI

-1 ' pRE�I�:E�CIA,: -_I!ua �SSQes,'8!_

!
, ,

CIRURGIA ORTOPÉD-ICA E TRAUMATOLOG'l&
.0

Especializado n6S Ho.!;pitais de São Paul9
Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia'

6ssea, muscular e tendinósa etc •.
Conmltário\e .Resid.: Edifici,o H. Bosi

Rua Ima-rohy, 14 - H6rário • das 14 às 18,30 boras.

_____ .. &OI _ ..._._�....... .. ". ....

DR. HANS WERNER BASCHUNG I Feill'as de Clmash'as em

I' Brasília e Mos·tOU
(' RIO; 25 (Transp.) - APunl- •

mos que novos entendiment05 j ,

diretos estão sendo encetados.
entre Brasil e Rússia, cogitan
do-se da reaJização de feirns
internacionais de amostras em

�lrrllntlliHlllnllltlflIUlmrntllll!llllll.ll[lll!llllultrtlUnllllnIIClilllllff[mr�mllmn�
Sul América Ca- ! D' E P Õ S I T O D E C A l O E �
pitaliza�ão s. ·A. I_� H E RM E S KAESEMOD'El 1_',AVISO IMPORTANTE

g Rua Senador Schmidt, 65 - Fone 330 ª
Tendo o sr. Roqu2 Ma" :: :: .

d = CAL DE PEJjRA - CAL DE CONCHA _. elemento ....ne"l Bcs·::;o �e exonenlc o
§_ indispensável rÜJ" construções em geral. ªª_, -�- - das funções de Agente Pro' -�LÊVANTAMENTOS E'M GERAL - I,(l>TEAlVEENTOS -

duto r-Cobrador nesta cid a- ;:o CAL DE CONCHA E CALCkREO: Constitutivo =

NIVELAMEN'TOS - AGRJiMENSURA - MEDIC.õES .. .� para neutralizar as té'rTas ácida:". o qual pronor- Sê"

de, a CompanbIa comunIca -
. • =

AMIGÁVEIS E JUDICIAIS - PERíCIAS, ETC. -

t 1 =_==_ ciona P.ficaz colhei-ta.

:::=:'ao·::; ,senhcres :çor al.ores , .

d
'

PROCESSO ANALíTICO _
- FORMICIDA lIqUl a. em po, e granu1ada. bem cerno

li. "" que. em sua sub,.;tituiçao, ;;:; MATA-ERVA em geral. ::OSCAR. HflDEBR"",Nu..-o fai. nomeado o Sr. LEôNI- � Telefone para 330 que o atenderemos com prazer ::
Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio: e Hla. Região DAS H.' ALVES oom escri- ª e presteza na ent'rega. C(S. Cat,) sob nr. 32.233 e 63(}/5'9 re�pectivamente. tório à Rua do Prineipe n.·

.

� COtl'lprH-Se P.AOO� í)� ....,·'-7l,."�7i0� "m p,'rfpi'" P�jé?�0 §Carteiras Profissionais n?s 177 � 1 AE. 507, nesta ciGa::'e. ,-
.

:::
Em .J(}$m·m�: RUÁ PERNM1.J3UCO rm. 131 I,:::: :::

�� �4�_�'�' �_. �_�' '.:,....__IiiiilO õiiIO>l'Õlliw..........mU:ml"IIllIC""- .filllilmlnllllllllml[lllllillllllltm!lmIlHitJWllllmIlDIIIIII:lilll��mlil}l':H":ilm:%�

----------------------------------------_._---._.--------

DR. SYlVANO DA CAMINO
CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA MÉDICA

HORÁRIO: - DAS 2 às 6 HORAS

Consultório e Residência: Rua Duque de Caxias, esquina
Ministro Calógeras

ATENDE CHAMADO, A ,DOM1CILlO
__-..�___." ...,. fi. �P. ....,.., _

'-

LABORATÓRIO DE ANÁLISES
GERT KUMLEHN
FARMACll:UTICO - QUíMICO"

Avenida Getúlio Vargas, 3S0 - Fone, 623
JOINVILLE

E.xames de sangue, urina, fezes. sucO' gástrico, escarro, pús,
líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneus - Fatal' Rh.

Diagnóstico da gravidez - Tubagem duoden!:tl - PrQvas da

função hepática - Soroaglutinação' e iJ!l.trader·n1areação para
-- brucelose. --

Exame qufmico e bacteriológico da água.
Horário: das 8 às 12 - 14 às 17.S'O - Sába�os: das 8 às 12.

'---.--�-------�------�--�--�---------------�

Brasília e Moscou.

Exposi�ãol de m��

tas presidenciais.
BRASíLIA, 25 (Transp.)

Exposi<:ão das metas presiden ..

ciais foi inaugurada na. escúI:'l,
do parque de Brasilia. O ato .

inaugural foi Ill'e3idído por JK.

_...,., ""'., B' II 111"'"'''' P a m'" ii FI r n!!J q!l1" P II"; I!! p n D II!'! g', 'R" II F n "'UII�

Joinvillel São Francisco do Sul!

, f

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

. I
VENDAS - SERVrçO PEÇAS'

CONCESSIONÁRIOS:-

elA. JOR�DAN DE !
lfEíC'U.LOS Sô ii.

'

f

RUA ABQON BATISTA, 313 - JOINV!LLE
, . ( ,

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tênis [Iube Bõa�, Vi.s,la -[a.peão, Estadual de ,Tênis Jllianlo JU\leoil
No· sába.do e domingo passados, em nossa cidade, n�s .�uadras cio a:'istocrático Tên!s Clube Boa V�sta, foi _ realiiado. à Campeonato Est�dual ,ce Tênis Infan�o ,Juvenil·.de Duplas .Maséulinas e Fe�ininas. - Aposa lenga série dr: ferrenbas disputa s o representante de Jomvl�le, o BOa Vista, logrou o título de Campeão .E�taQual, em VIst� dos. resul�ad.os drversos obtidos em todas as competições. - A .conta�e� .fm�l dos pontos,baseada nos pmneiros e segundos lugares das diversas catego nas, apr�sentou, o segumte mapa: 1.0 l��ar: 'I'ênís Clube Boa VIsta, de Jomvllle, com 12 pontos. -- 2.0 lugar, empatados, TabaJara Tênts Cluoe, de Blurne.

nau (;; Lira, Tênis Clube, de Florianópolis, com 10 pontos. - 3.0 e últImo lugar, Sociedade Gua.rany, Ic.e Ita�aí, com 4 �lOnto-s. - Em nossa. próxima edição estaremos apresentando todos os' resultados desta competição.
-

d·)
======�==:==���======================.�-

JO!NVttU.E, 26 Df. ·ABRH.. DE 1960
-_ .. _-_ ..

_---------_._----=========

'Weber 2, .Wilson -4, Osnivaldo 3,
Waldemiro e Ronaldo.

�? jogo: Cruzeiro 52x20 Gua

rany
la. fase: Cruze-iro 25xl1
Cestinhas: Cláudio, I<'austo e

'Heitor, todos do Cruzeiro, com

14 pontos.
Quadros e Marcadores:· Cra·

zeiro: Waldemiro 2, Costa 2,
Cláudio 14, Fausto 14, Heitor 14,
Carlos 4, Lício 2, Osny, Alípio e

LivadáriÓ. Guarany: ,Djalma lO,
José 6, Armênio 4, Clé.cio, Sér-'
gio e Márcio.

Nél. ta.rde de sábado passado, I

D'O Palácio dos Esportes, foi I'c{Smprida a penúltima . rodada,
do returno do Campeonato Ofi
cial de Basquetebol Juvenil da
LANC. Mais duas pelejas foram
realizad;1ls, Sendo qué numa je
las (} quinteto da Sociedade Es
portiva Cruzeiro do Sul conquis
teu por antecipação o título de
Carr:psão de 1960. No primeiro
jôgo da. tarde OJ Ginástico ven

ceu ao União-Palmeiras pelo e.;

COl'e de 3llX25. Na peleja de fu'1-
do 6 Cruzeiro derrotou o GU:.l
rauy por 52x2.0. vitória. esta· que
reJ:lrese.-'1tou para a grêmio das
e:::-írelinhas {) tilulo de campeã.o
ju'VenlL O movimento da saba
Una. passada foi O> seguinte:

1'! jogo: Ginástico 38x25 U.
PaJmeíras

-

la. fase: El'npate de 20x20
C'e::>ti.nhll.: Muricy. do União

Palmeiras, com 16 pontos.
QU,1ldros \e Marcadores: Gi

násticc: KIaus 6, Wilson 14, Be!'
to 4. Walter 12'. Jaime 2 e Tupy.
Uniác-PaJmeira.s:

.

Muricy 16,

CLASSIFICA·ÇÃO

l� - Cruzeiro (campeão)
2? - Ginástico ..

3? - União-Palmeiras
4N - Guarany .. .' ..

PRóXIMA RODADA
.

(última do certame,
à noite)

amanhã.

Guarany x União-Palmeiras
Cruzeiro do Sul x Ginástico

.�-:::::::::::::�::::::::::::::;:::==::.:::::::;::::::;:::::::::::::==::::::::::::::���::�::::::::::::::::::::::::::::::::_:--::��:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::_::,�=:::::

li a no,
lIf III

II lid
I

I
Um I] Zero c Escore final - Mar.cado!' Consh'lúdo Aos 40 Mim.iros da Fase Fino! - Peca I) ,�.ij,St(L'.
d@ Tento - SofrMvel o fs.!�·cbn.i ApresecltCldo�- Rei�t�v::Nnente N(Jrmc� .(1' Arbitragem de Sro�:J%'.')d·
- fraca a Rende - 'Dodos Téenices e Preili'Duinm"

.

um futebol Simplesmente sofri-

5 pg.
3. pp;.
2 ilg.·
O tlg.

se registrou a vitória do Caxias
pelo marcador de Ixü, goal do
atacante Paca.
Mereceu o. Caxias os louros da

vitória, uma vez que foi a. equí
pe que melhcr soube aproveitar
a oportunidade. que se ofereceu,
ccnseguirido assinalar um único
tento rr.as que lhe valeu a vitó
ria. Jogaram os dois conjuntos

Teve a platéia joinvillense, no

elomingo passado, a oportunida
de de assistir a mais' um clássico
do futebol norte-catarínense,
quando mais uma vez estiveram
em confronto os conjuntos de
Caxias e América Alvi-negros e

Rubros saldaram a última roda
da do Campeonato Cataríneanse
de Futebol, num prélio em que

�lmmm:JmUlUmltJUiilUIllIl[mllllllllliCJilllllllllll[llllll!llllll[llll111II111I[1111ll1l1ª . ._

ICaberá ao TJD. Apontar o Campeão] F-ir-m-e,-o-Floresta F.Ce na Lideranç�
� lfJom.ingo passado foi encerrado o Campeonato Ca- §,

_ �

§ ün·.:.::t-ense- de Futebol referente ao ano d-e 1959, A elas- §
§ s:i,cação final da magna competição registrou como 1" �
;; eo.ocar.o o Paulo Ramos de F�orianóp�lis, líder, e como �
� :2'." c:().lDca�o. o. Caxias F. C. c:e nossa cidade, vice-líder, §
§ r,,;;'pect;'Ilamente com I:) e 9 pontos perdidos. �
ª Embora já se tenha encerrado o, Campeonato. ain- �
;;:; (2, assim não se pode dizer que o Paula Ramos seja o �
� c",mpsão. í..to porque uma série .de 4 protestos que cir- §
ª c<.;�am pelo TI".buna! de JUilt:,ça Desporttvj, poderá mu- §
§ , dar a feição das dum; pr.meiras colocações, invertendo. �
a cs (;o;s prime rcs lugares. . �
ª Caberá, pois, ao T. J . D .. (a Federação. Catarínanse §
:: :> PuteboL apontar o Campeân Catarinense de 1959. ==

� T ::Ii o egrégio tr.ounaj de ju::tiça a 'rm-são _de julgar ::
::: ,:;·::a:Bsto:;. OTI que a� paixões clubísticas por esta ou ::
§ f:i.í;_u·21a, agremiação não. influixão, isto pOl1que os mem- §
ª bJ:'DE do T.S .D.. são merecedores de real crédito. ª
ª SinCEramente, sempre acre:iitamo3 na honestidace, :5
� EDa,Uzada- opinião e acertadas decisões do T. J . D., uma. § I

ª VEZ qu� os 7 membros q_ue compõem o nÇlS:so órgão má- ª.
§ �::.:D,) de just:ça desportiva, são pessoa3 ,je' linha de §
,:: c':]';iuta irrepreensíveL il1capaies de proceder com fac- ==

� c)l.'sÚ.ladc- em qualquer julgarpento. Por isto, sempre �
:: demos e cont'nuamos. a {ar o nosso cr3dito· de con- ==
ª fJança ao nosso T.J .D. :§
� �erá o T.3.D. qu'c julga!' proteo.to.s do Paula' Ra· �
__::; :G:Os contra o Hercílio Luz. do Carlos Renaux contra o �
§ Comercial, (;0 Caxia.S contra o Atlético OperáriO, e do

=

ê .�.\.mérica contra o Comercial. São, pois, nada mais na

_;; d.a. menos que 4 recursos a serem apreciados pelo T, g�

J. D., ee cuja. sequência real é a que mais acima já ex-

PU3€IJ[�JS, ou. seja. inician::o com o Paula Ramos, clube
== Jtle ostenta. o primeiro lugar. .

O ,PAULA RAMOS--protestou junto ao T. J. D. :Jª por o�ião do piélio Hercílio Luz 3 x Paula Ramos O,
.,

em 'l'ubarãb, na 3a. rodada do returno, jôgo re-alizaQo
� DO dia '2!1 de março dé 1960, O p·rotesto ca agremiação

:DiJ-Yianopolitana baseia-se no fato de ter a F. C . F. de- ::::

Ei:i;Dado UIll apitador e um outro ter dirigido o prélio.
;;; O CARLOS RENAUX apresentou recurso quando Novamente Vitorioso o Estiva EC�, dl'1 ef-etivação do cotejo Comerc:al 1 x Carlos Rénaux O,

...

.

.

.

.'
.

em Jo�aba, na 3a. roC:ada :�--o returno. jôg@realizado ...

:\lD dia 27 de março do corrente;
.

Protestou '0 Carl9ii'
C R,:maux a· inclusão do arque'ro Guy na equipe do C4il'

=;)2?:::;'al. atleta qu'c, ao que consta, não estava legalizado. ;;:;;
O CAXIAS fOi o terce:ro clube a pro�estar, e o mo·

...

'i�:7-O é ;de todos conhc-::ic:o. 0'-1 seja. a inct�'3ão dó joga
ª Q&!' Ramos no onZe do Atlético Operária, quando da

rfBtzação do. prélio Operário '2 x Caxias 1, em Criciu- ;;:;;

��,El., na 4a. ro.da(a do returno. cumprldo em 3 de abril S
I == rl<) corrente ano. Te� fundamento a argumentação do
;; Caxias.

,

O AMÉRICA foi a 4a. ag-l'�miação a formular pro- �
tes;;o. O motivo é 'e tc.dos conhedco. ou seja, a sérIe
ce i]:n::g1l1ariêades que pontilhara.m a peleja Comercial

� 2:;;' -,�mérica, I, realizada elTI ,Joaçaba no dia lO' de abr:i(
C:e 1900. pela 5a, 'rodada do returno': Esta porfia, por :J
rDs,'.� absurco que pareça. não tem s1)_uv,lla. haja vista
QUe até o domingo pasr.ado ainda não iliha chegadoI':: e:a Flol'J-ll.nópolis. ,==

l�i está. leitores, o panorama geral daquilo que o �
'::".J:D terá que julgar ·em suas próximas reuniões ou, e�

;;:;; "ma :próxima reunião. As at'vidades :0.0 TJD estiveram ,_
oU>

DaIalizaãa:.s em virtud<; de vários- feriados e dias santos.
:=; 9ujnta.�feira v.�ndoura, !6jp., 23 do fluente mês, pravà.- fi

"·i';hnente. o T. J . D. estará reunido. Por enquanto só
"'" "O�. resta agual�dar aquilo fJa� decidirá o conceituado
� 7JD

.. para conh�cel'mos� então, o verdadeiro Campeão Mi
Cata:rinensC' :de 1959 .

....

�!I!II!i'íCll1mnl!mrllllllllllll![llllll!IIII!ltJlllllllllllltl111111111111(lllllllllllil[�IIIIIIIII�

Abatido o São Luiz Por 2xO - Lourinho e Sagui
'

Marcaram ós Dois Tentos do. "Tigre" ,

D A DOS ';rrÉ C N I C o S

JôGO: Floresta.S x São Luiz O
CATEGORIA: Campeonato da la. DIvisão da LJF
nODADA: 4a, rio Turno
RENDA: Cr$ 590,00
PPRELIMINAR: Asp. Floresta WO x S. Luiz
LOCAL: Estádio Alfredo Soares
la. FASE: Empate OxO - FINAL: Floresta 2xO
ÁRBITRO: Benedito Ribeiro de Campos
AUXILIARES: Procópio L. Correa e Clarisdino (los Santos
GOLEADORES: Laurinho, aos 2 minutos e Sagui, ao;;;

36 minutos, amboS' na 2a. fase para o Floresta
QUADROS: Floresta F, C.: Nelson Souza e Beto; Min _

gue, Tavares e Saguí; Tite, Latlrinho, P.epê, Vadinho
e Lanainho. -- São Luiz A, C,: Raul, AI�gria e

Nêgo; Biga, Richlin e Zuca; Itamar,' Erasmo, Da
niel; Felício e Paragllaio ..

A penúltima rodada d.o tur
no ;do Campeonato da la. Di·
visão da LJF teve início na
tarde de sábado passado com

a antecipação do préli� Flo
resta x Síj,o Luiz, 'Esta porfia,
pela tabela, apontava como

mandatário b São 'Luiz. En
tretanto os dois. clubes opta
ram pela antecipação e, assim,
o Floresta passou a: ser man°

,datário, tendo o cotejo siáo
rea-lizado no Estádio Alfredo

Soares, na Vila Elly.

Demonstrando o seu inte
rêsse pela conqui·sta do título
máximo, o Tri-Campeão Flo- i

re,ta registrou outra bonita
vitória, ao abater o· Sãro Luiz
pelo escore de 2xO) tentos de
Laurinho e Saguí. Esta vem'
a ser a 3a.- e consecutiva vi·
tória do Floresta, enquanto é,
para o São Luiz a 4a. e con

,s,ecutiva ,derrota: O "Tigre'" da
Estrada San:ta Catarina fêz
por merecer a vitória fl:ente
,aos cruzmaltin03.

Derrotado o Fluminense Por 2xO - Luizinho e

Castelhano Marcaram os Dois Tentos
---0---

DADOS TÉCNICOS

JôGO: Estiva x Fluminense
CATEGORIA: la. Divisão da LJF
PRE;LIMINAR: Asp. do Estiva 1 x Asp. Fluminense 1
LOCAL: Campo do Santos à rua CeI. Francisco Gomes
la. FASE: Estiva 2xO - FINAL: Estiva 2xO
ÁR,BITRO: Alvino de Souza

•.

AUXILIARES: HarrY Seiler e Paulo Cidral
GOLEADORES: Luizinho aG:3 20 segundos da la. fase,

e Castelhano aos 15' mino ,da la. fase, para o Estiva
QUADROS: Estiva: Zito, Melão e Juca; OS'car, Zico e

Mané; Luizinho, Vavá Tite, Darinho e Castelhano,
-- Fluminense: Caranga (Nane), Osn;mr e Baixi
nho; Lolo, Coruca e Laurlnho; Bia, Milton, Camon
dongo, Ratinho e Lauro (Nane depois Caranga-

No domingo pa.3sallo, no muito. 'int,-:rês-je. Ao final dos
gramado- sant�'3ta Estiva CI 90 minutos régistrou-se a. vi
Fluminense complementaram tória do Estiva pelo escore de
a penúltima ro:::ada do turno '2xO, placard da fase inicial.
do 'Camp�onato da la. DivIsão i Esta vitória fez com que o

ti.a LJF. O terceiro colocado· ,E"tiva me1horasse de posição,
Estiva saltfou um s§r!o com· i uma vez que agora o tüne d::>".
promis,so frente ao então vice- E::tivadores é o vic'2·líder com

líder Fluminense, numa por- 2 pontos perdidos, enquanto
fia que desp-ertava realmente qu:) o Fluminense .divide com

,

o Operário a. 3a. colocação
=========== com 3 pontos perdiQ.os. O:,

tentos da vitória do Estiva fo
ram marcados. Dor, Lu!.zinho e

Castelha,no. O 'primeiro tento
do Estiva desarticulou o Flu
minense, uma vez que foi
marcª,do quando decorriam
apena·}. 20 segundos de jôgo.
Brilhante resultado consegfliu
o onze do Estiva.

Social Esportiva
WERNER LADEWIG

A data de domingo pas·sado·
ÇlJssinalou o transcurso de
mais um aniversário do desta·
catio .desportista Werner La
dewig, pessoa largamente co
nhfcida e admirada nos meiOS
futebolísticos de ;nossa cida·j-e.
PEJa sua pGsi.ção ,de Secretáno
tia Liga JO.invillense de Fute
bol"e pela dedicação. que em

pre�t� ao seu cargo, Werner
tem grangeado para 51 uma

vasta legião de amigos e ad
miradores, entre os quais pra--'
z.eirosamente nos- situa,mos.
Simples e atencioso em su.a

maneira de agir Werner La

dewig tem --;·e constituÍc:o num

dos pontos altos da LJF onde,
aliás goza de admiração e

respéito dos ::lemais (;iretores,
pelo .seu. abnegado e desinte
ressado trabalho.. Ao :::egis':
trarmos o feliz .acontecimento,
se Jem que um tanto tardia
l11ent�. queremo':: -endereçar ao

particular amigo 'Verner R3

nossas sinceras felicitaçé'e3,
com votos de muitas felicitla
Ides, extensivo� aos lleus que·
ridos familiares.

I
juntos de' Aspirantes empataram
sem abertura de contagem.

Arbitro: Antonio Stopinski da
F.P.F.
Auxiliares: Benedito R.' Ca1l14 .

p03 e Waldemar J. ela Silva
Goleador: . Paca. aos 40 minli�

tos da 2a. fase, marcou para. o
Caxias.
Anormalidades: Aos 13 minl'_

tos da 2a. fase foram e.xPUls�s'
de cancha. os atletas Ceceu e N.
Hoppe.

Quadros: � CAXIAS - Puc
cini Neide e Tião; Gunga, Li
neu e Chêlo; Filo, Alceu (Ma
co), N. Hoppe, Osmar e Paes,
AMÉRICA - Jórge, Nilton e

Béco; Cleuson, Ceceu e Ibrairo'
Zabot (Otacilio) , Leléco, Didi'
Euclides e Laranjinha.

'

vel, não havendo nada que se

.possa taxar de técnico .. Houve
apenas muita movimentação de
ambas as partes, sem entrosa-
mento, entretanto.

'

,.O que se' viu' foi um América
até certo ponto displicente, tal
vez com muita dose de confian

ça, haja vista que nem aos trei
nos que antecederam ao choque
rei' muitos dos atletas rubros não
compareceram, colaborando, <:13-

sim, para a desartículção de sua
equipe. Viu-se, também, um Ca
xias sem qualquer entendimento
entre as suas linhas, porém com

a raça e fibra peculiares. .. ---

Com excessão de Tião, CheIo- �llllll!IIIIIHIIIIIIH!lllil'i!IIII!IIIIIIIIIIII!III:I'I:IlI,I:I!lilll!LiiIHilllilillllllill'iilllllillllll!i!llIIllil!lllIillilll!ll!!11I111IIIIIilll!llllllllllIlilllIllIllIl:';
�e�U�!�tr�i��U��m�o�iSN����� � Campeonato Caiar

.. I
mente .Tião teve uma atuação de. � .... . fi lnenSe ê

f����s�:,n�;:� t:���iO��r��lv:n::� =1. Resultados da última rodada, no domingo passado =_:,,-::-__=-_:.•�.
tro um tanto duvidoso. No pr í- _

_meiro lance Puccini : já estava = Em Florianópolis: PAULA RAMOS 2xO C. RENAUX
batido. Chêlo caminha para a I� Em Joinville: CAXIAS F. C. 1xO AMÉ'RICA F. C.

posição de grande atleta. Féz � Em Crfciuma: ATL. OPERAEIO 1xO HERCíLIO LUZ
ótima partida. Igualmente Gun-

= Em Joaçaba: COMERCIAL 3x1 INDEPENDENTE
ga esteve dentro de suas cara')� -

terísticás, jogando bem. CLASSIFICA!ÇÃO ,FINAL
As oportunidades de ouro que =

I? lugar': Paula Ramos (:«'lorianópoliS) .. com 8 pp.
tna.is flagrante- se tornaram, TI!) 2? lugar: Caxias CJoinville) .. .. .. .. .. c()m 9 pp.
que se refere a desperdícios, fo- 39 lugar: América (Joinville) .. .. .. com 11 pp.
l'am as de Paca, os 20- segundos � 4? lugar: Atlético Operário CCriciuma) com 12 pp.
de jôgo (após uma saída em fal-I � 5'-' lugar: CH.rlos Renaux (B'rusque) .. cóm 1'3 PP.
so de Jorge), e duas do América . � 6? lugar: Hercílio Luz (Tubarão) .. .. com 16 pp.
quando Tião e Lineu imp'edir:�lll I � 7? lugar: Independente (Curitibanos) .. corri 21 pp. �.==�...•que a. bola entrasse no arco, de I � 89 lugar: Comercial (Joaçaba>. .. .. .. .. com 22 pp.

_cftbeça, já estando batido· Pue-ª. _

cini. Na fase compÍemental' Pa .. t,!I!III!I!I!IIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlIUlJlIllIlIlllIIllIIIIIIIIIIlIIIIIUII;1111I111I!I!I!lllIlil!l!IIIII'I!III!IIJ:I:I:IIIIIII:lIIiIII'IIII�IIIi!i{)11l11l1i�'ca desperdiçou outra boa opor-
_ _ __o

•

tunidade, e também o ataque de,
_._ • --.

�
América.

IOperário Registrou a la�· Vitóriao único tento da partia foi, .

{

assinalado por Paca, aos 40 mi-
.

putos da, 2a. fàse, após uma co· . Baqueou o G.lór!a Por 2x 1 - Sibe (Pênal), .

brança de falta, tendo Maca ser-I N', o t C·d G 1 d pviéo pelo setor eEquerdo. Paca a se Im � n o e oea a os o ea o r� S

desvencilha-se de Nilton, entra I G

ns, pequena área e fulmina a D A DOS T.E C N I C O §
méta de Jorge. O arremêsso foi
Indefensável, nãa' tendo Jorge a

culpa. Quer nos paÍ'ecer que o

zagueiro Nilton não te·ve o ne

cessário senso de cobertura nes-

te' lance. I
No mais, tudo bem, apen?-8 i

duas expulsões, ambas por igno
rância dos atletas. Norbel't.o
Hoppe ests,va caído a·o solo, pel'
to da grande área .americana, � .

Ceceu 'vai até lá . pisar-lhe 118-

mão. Hoppe revida com um po�
tapé, e ambos são expulsos, (13-
campo a·os 13 minutos da 2'\.
fase, numa medida bastan'Gc a':
certada e que, aliás, serviu pa.,a.
que se tivesse um nível discipli
nar relativament.e bom.

Final, bonita vitória do C!],

xias, numa peleja em que malG
urr:a, vez deixou patente a -l'\1.n.

tradicionfll raça e fibra, conse

guindO devolver ao América a

derrota que êste Ille- impôs DO

turllo. O que interessa em fut·)
boI é marcador, e êste foi fav() ..

rável ao Oaxias. Honras, pois, "o
conjunto alvi-neg1'o, por mais
esta expresziva vitória frente ao

eterno rival América, consegui
da com muita raça. ,

O juiz ela ,refrega foi Antonio
Stopinski da Federação, Parana·
ense de Futel)ol. Cumpriu umJ,

atúação relativamente normal,
com altos e' baixos. At'lOU com

inuita imparcialidade nas deci
sões, o que não deixa de spr

uma grande coisa. Deveria te�"!
mais pulso para reprimir o jÔ-1go violento na fase final. Sua
decisão erçi expulsar Ceceu e

Norberto Hoppe teve grande in
fluência. para que outras tantRs
cenas· ele igual molde- fôssem
praticadas. Enfim, arbitragem
nCI'mal. A ren.da somou a me,

.
desta importância de'Cr$ .... ,.

'73.720,00. Na prelimina.r os con-

DADOS TÉCNICOS
, ..

. ,

Jôgo:, CAXIAS X AMÉR�CA
Categoria: Campeonato Cata

rínense de Futebol
Rodada: última
Preliminar: Asp, do Caxias O

x O Asp, do América

ILocal: Estádio da Rua Edgar
Schnaider

.

la. fase: Empate de OxO

IFinal: Caxias lxO América
Renda: 73.720,00

r

JoGO: Operário 2 x Glória 1
RODADA: 4a. do Turno
CATEGORIA: Camp. da la. Div. da LJF
RENDA:. Cr$ 790,00
PRELIMINAR: Asp. Operário 3 x Ar.p,. Glória 3
LOCAL: E.stádio ;Walodemar Ko.entopp
la. FASE: Empate OxO - FINAL: Operário 2xl
ÁRBITRO: Levy Selonke
AUXILIARES: Amália Gomes e Alvin.o de Souza
GOLEADORES: Sib'e (penal) aos 11 minutos da 2a, fase,

para o Ope'rário; Nascimento, aos 21 minutos da 2a.
fase, para -o. Operário; Cocada aos 35 minutos da,

2a. fas'e, para o· Glória
'

QUADROS: Operário: Cardo:;:o, Macuco- e Quica; Neri,
Benteví e Jair; Sabará Sibe Curió, Carriço e Ze
zinho (Nascimentô). --' GlÓ�ia: Rubinho Fi�cher e

Hoppe; Silvino, Cocada e Mario JOSé; Orlando (Ni
canor), Alarico, Welter, Renê e Canoinhas

...._

A:pé;:" uma campanha de um Est'a foi. portanto, a .la. vi-
€l1,lpate e uma d�Tl'ota o Ope- tória. da Operário, justamen-'
rária reg;strou a ::ma primeira te quando 8alciava o seu t·3r'
vitória no atual Camoeonato c:.iro compomris[o e OS de
da la. Divi:3f.,o éa LJP'. O ac1- mais clubEs, com exceção da
verfárl0 do -esquadr8.o ·ja Usi- FlOl'esta;fi_ já cumpriram ,1, roo

na Metalúrgica, nesta penúl· diadas. O Operário chegou a..
tima rodada do turno, foi o Ve11(;e1' por .2xO, e a �ua vitórIa
conjunto do Glória F. C., em ! pode ser taxa:a. de muito jus'
peleja rea_liza:ia m', tard'3 c: '"

'

ta. Marsal'am os tentos <::0
sábado passado, DO Estádio tricolor Sibe (nenal- e Nasci
Waldemal' Koentopp. O e�co- menta. Para 0- Glória Cocada
re final fOi de 2xl para o 0P2- a.:sinalou o tento de honra.
rário, após OxO na la. fase. Re:;uperou'c:e o Operário ..

::.:,-_-:::..-::..-_-=--=..-;:_-._••_-=-==-=-..::::=--_-_------------- . .::.-:...__
.

-_-_;

Resultados da penúltima rodada do turno
Sábado à ts,rde: Floresh 2xO São Luiz

Operário 2x1 Glória

:c.·omingo à tarde: Estiva 2xO Fluminense

CLASSIFICA'ÇÃO

··1': lugar: Floresta (só 3 jogos) .. _. ,.

2? lugar: Estiva Esporte C_lube .. .. ..

3ê lugar: Operário (3 jogos) e Fluminense ..

4? lugar: GlÓlüa Futebol Clube. . . ....

5? lugar: ;São Luiz Atlético Clube .. .. .. ,.

com O pp.
2 pp.
3 pp.
6 pp.
8 pp.

com

com

com

com

PRÓXIMA RODADA (Ultima <lo Turno)

FLORESTA X FLUMINENSE, no Estádio Alfredo Soares
OPERARIa X S. LUIZ, no Estádio Waldemar KoentoPP
GLóRIA X ESTIVA, no Estádio Paulo Eiccholz.CAMPEONATO OFICIAL DA lANC -, J_UVE��H.,

O Campeonato Oficial de Vo- feita, mas sómente porfias ami.s
leibol Masculino Juvenil da. tosas.

.,LANC teve sequência no d-omin- Con-i esta vitória do Ginásti-
go passado, quando foi realizada. co', a classificação passou a ser

no Palácio dos Esportes a porfra I. a· segui.nte: Em 1', lugar Cruzei

referente a 2a. e penúltima ro- ro do Sul e Ginás�ico ambos

dada do turno. A peleja e':l1 com 1 ponto ganho. Em 2? e úl-
timo lugar Guarany com zero

questão foi efetivada em caráter
ponto ganho. A próxima. rodada,

I.amistoso, isto porque -o Guara-
última do turno, será cumpr:lda

l1y mais uma vez fêz a entrega
no dia. 30, sábado, à tarde, e ren-

das pontos, a exemplo da la. i(!- nirá os dois líderes" ou seja,

t}dada. Desta forma o Ginástico Cruzeiro do Sul e SociedaCle Gl'

I '.venceu por désistência do Gua.- nástlCa de Joinville. Nos dias 1°,
ra.r.y. Assim, duas rodadas já. 4 e 7 de Maio serão reallzados PR' XI R

_.t:.
o MA ODADA (a mesma que a dos titulares)

foram cumpridas sem. que uma, cs 3 jogos do returno, te'rminan- l
JiEputa oficio.i fô�se realmente· do', pois, o certame, no dia 7. I ),__��_�_��_�._��_�_�� ,�� �

CAMPEONATO DE ASPIRANXES

Resultados da penúltima rodada. do turno
'Sábado à tarde: Floresta WOxO São Luiz

Operário 3x3 Glóxia
Domingo à tarde: Estiva lx1 Fli,nT!in'3me

ficiais do 13-· I. ,C.. Ye ceram O· Torneio de onfraternização
Na manhã de 5a;.-feira passada, no Palácio dos EsportEs, foi iniciada a série ide di.sputas pelo Torneio dr:' Confraternização entre Associação Atlética. Banc9 do Brasil e Oficlais do 13· Batal�ão de Caçador8s,

_ Os çmnpoue-ntes da AABB "aitam vitoriosos em Voleibol e Tênis de Mesa, enquanto que os. Oficiais do 13" B. C. vitoriaram-f;'e em Basquetebol e Futebol :oe Salao. - Desta forma: ,c?ube ao prellO de fut,ebol d�
c�j,mpo decidir o "Torneio. - O .iôgo em questão foi realizado no' estádio americano, no sábado à tarde, vencendo o onze dos Ofi_ciais pelo escore :de 3�L - Desta. �o:�l1a, co�be aos O�lClalS do l3? _B. C. o titulo de

riftJf1"1.�J;::5es d'] T::m::.·:::o ((e C0:-J.cr:::.i:srn'zação, cem 3 vitórIas, -enquanto que fi AABB regist�·ou c.lJ::na3 C!U2S ..� Na competição extra-torneio :-::e Palo AquatIc,o, os OflC'.aJS no 13 �C venc .. ram pelo eEcore de 5x2.
,

\

CLASSIFICA'Ç.AO
,

I? lugar: Fluminer,se ..... ,

2? lugar: Flore�ta .. .. .. ..

3? lugar: Estivá e São Luiz
4? lugar: Glória...
5? lugar: Operário .. .. ..

com 1 pp.
com 3 pp.
com 4 pp.
com 5 pp.
com 7 pp.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Serviço semanal para todos os portos da cost� do ÁtI-ânti�p, dos Estados Unidos
;e 'Canadá. -- Recebe carga e passageiros

;S'ão o� �eg�r�tes o� :�<avjoS ,emp.r.eg:;d·o.sn.à L!nha das ,Américas: - os paquetes:
".Br(j,sll ,- :c:T.rugua:y .e ,Argtmtnra ;e es navios míxtos : "Morrnaciark" - "'Mor
roacm'ail" �, "�o:macawl�' '- '''Mnr.ma;cttd'e'', - "Mol'macteal" - "Mormacsurf"
"Mormacsta-r - Monnacswan" - ";Mo1rm actur" - "'.MnnnaedawJl''' e ''MormacmaT''

I

ROYAL MAIL LTN'E'S LtM1TED
'

"PAMPAS" - em porto ..:_ carregará para os portos de Liverpool e Glasgow
«(PARDO».- 2a. quinzena de maio carrega rá p/ os portos de Ltverpuol'e SoutnamPtqn.

NA'Vi[ERA ,JOOMEiRC'IA.L LTDA.

"LA lP,A'LONIA'� - corr , mês - carregará para Mcrrtevidéo

NAV;EGAÇÃ\() SJCEiMlíf� G:illtCIA iLTDA.
"BONa:F�CID S'CHMITT" - 2Q-4 -. TJa'l'J'€gará prura Aracajú

VAN NIEVE.LT, GOU<D'RIAN tSl '00'8

LlNlIA DIRETA AMERICA DD .sUL - ÁFRICA OGIDENTÁL
A.m�l'lca ,dI? Sul: Rio �e. Janeiro, Santos, Rio G:o/mete, Mont.-e:vJaéb € .B. Aires
Af.t'lCá ·(l)mdentllll: Abidjan, Ta,koradi, Acel'à, Lagos, ,M8,�adi, Lobito

'C Le S li o E p te« E S. A.
\
-- C'omérc.i;() e 1!ft'd1ústfi,CI

j. \ - FILIAL '_._-
- . .

.

, .' �
SAcO FRANCISOO ;no SU!,·_ T..-etegra'l11:a «OiEPCKE - Tele fones 21l(l,'�52.e .2-60

i�+�+*��1®m>��������+�+�+�+���+��j

L;L;O Y O I"R.AS 1 LE" Il.:O
(PATttlM6li4'IO N-AC40NAlt1

""l&a Clar�a para flutrOI1 destinO!! dentro das rotas acima mediante pt'é'rilll ll'IItOr1mgJ>".
\
'DATANAVIOS ESPERADOS

i«LD'iDE B�LíVIA" - ,3�5-6(J - Carregará para Httvre - Dunquerque
Lonclte's - Autuérpia ,- Rotter dam - 'Bremen e Hamburgo

«H:ELGA SCHROERDER» - lf.;5-60 - Carregará p;ara Havre'� Dunquerque
� Londres - Antuérpia - iRott erdarn - Bremen e Hamburgo '.

"LO IDE �RGENTINA" - 10�5-60 - Ca.rregará para Casablanca - Taing'eT -

. GIbraltar'-= Oran-r=- Aiget--:...: Ea:tG'élt)l1a=�M-a.rs'eiille - 'I:q'-ápules"e-Gên'ova ->

«LOrDE 'UR'UGUAI» - 18l5/60 - Carreg'llTà 'pal:a Havre· - Dunquerque - Londres _

.Antuerpía - Rotterdan - 'Bremen ·e Hamburgo
.

«·LOlDE AM)j:RICA» - 2'-S·\}n -.: 'Carr-e,gllrá para 'Havre - Dunquerque - Londres
Antuerpía - Rotterdam - :Bremen e 'Hamburgo

.

ti) - O I.iLOYiB 'J3RASÚiElDO, l1e�ebe tam bém ifarga com tra�sbordo -em Bremen, Ale

'manba,_.para podos 'dos segumlt'ês ,países: Dinama;rna, NOllUega, ..Finlândia ce Polônia.

Agen'tes: - ,EMPRtS�MARíT1MA.E CQMER:ClAl LTDA.
>.reler.: "NiA.VELOYD'" -. 'C:L POSTAl., '4 � 8:3.0 ll'BANCISGD -:DO SU,I.

. ,
,

,

, '

i

I I
A NOTI·CIA Página ,7 .

i

Os abaixo assjnaríos, membros do Conselho Fiscal da
Usina Metalúrgica Joinville ,S.A., havendo examinado tórías
as contas .da Balanço e Demonstração de Lucros e Perdas do.

1. 57!. 720,-90
_. Exercício de :Ul59, encontrando-as em ordem, são de parecer
que devem -ser aprovanas pelOs senhores acíonístas.

Jolnville, .28 de Março de .1960.
DR . PAULO'W[LLEMSENS
DR. RINÁLDO VICTOR DE LAMAHE
DR. ALCIDES RIBEIEO W-RIGHT.

;

-REL'A.±r<ÓRIO nA Dl,RETOiUA

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos ItJ:dustr.iais e Con
tas Correntes Diversos .. .. ..

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Fornecedore3 e 'Oorrtas . Corren-
tes Diversos .

Títulos Descontados, Tmnostos
€ OontalS;n p,agur .. .. ..

-

..

...... :_ u ".-..... _....._....__

..:B:an:cns .CílDn:uc"ã:o TitulQ'S ·.a

�.... rW "\, A'. 'ZilM -em �..Iii·DIr.i& .......

"=;�6-��""'�= :pa�ai -e' BRlmi.oB ..� Pagar . �

MAM B IJ r;t',G - StJ D AiM E R I KiA N I S C H E

f�
'PENDE!N:!I'ES

D A M'P IF S C H 1 f f A H R T,s - G, � S E l L S C ,li Â,f T j 'Cun1t� G'e B-esult. Peno.entes •.

.E 'S ,e j' t· & A ln '$ 1 n..c ik \ �I
�

C� iA.. 'H AM B ti ft (;'DE S ,J.. 5 U L w� M'E R I C' A N tÁ

�1
COMPENBA'CÁO'

8�mço l'egnlar oe rápld1) 'lle 'pa'!!sng,eilr05 ce �rg.a .eútI'le 1 TítulDS em-·G@'b'l' .. ,€ 'Cauç'ãn
Alemanha (HambUrg", B:�m,en), fl,'Olaní1a Olmster>aam), Cn'LUMBUS-UNS '- I Caução, üa l];)i�e:t9T.ta ....

Brasil, >Ul'u;;,ual ·e �ntlna ,Com tna'ha J)ara portOl!l M

l'
.ErJ!eruw..endas a Executar

Próximas Saídas PRÓXIMAS SAíDAS 1losta::resm tias EE.UU., Ne\'f :,
ae San.ros p/ Montevidéo l:Io:rk, Bliltl.more, Ph1�ad6i- J

-TO�L ,. ,. ..

de Santos para lIa.mburgo e 'Rs. Aires Ipb1a. Blllsoon 'fl Nol'tõ!k.
'

I

!
Joimrille, '31 de DezembEQ o,e 11mB.

«Cap. Vilano» JD .."'l ·«,Cqp. Delgado» 18.4 (1}tlI1Ul.\'1nnS L!fNlli:. '

_"
DR. M�10 VATTA-;PBETT,A - Dü:. Pr,eruurente

«Cap. Ortegah J6.41 : «Gap, Finis.t-erre" 12.5 próximlYs .navillls la ·!êslra!a;r

1
DR. ,iSEE:AJSTIÃO :R. D.E ARAUJO - DiTetm-

«Sta, Elena» ,!Ui "G.;a:p. Balüms» 22.5 J
iD�. ;PEDRO P:AULiO C. DE .CAMPOS - Dir-€t.G'T

«Cap. Roca" _ '3."5' \<'O«P. V:irauo» 29. 5 «Raven:sbel'.g�) '8 .. "1,

�
I AI1CID:ES HOSE.DD NABDIll2lENTO

d3ta. Isabel» r:;3.'5 «Ca,�. Oa'te'gah>' 9.6 «8ta.'R'O'S!lt» ....... 10.'4 1 ' T€c. 'em GDntabilidade eRe. n. 12/'5B,SC. Pr:OVl's.

«Cap, Valiente» .. . 13.:5 ,«8t\:',,, J'l1ês" 16,6 «Cap. 'CrustiHl(i»> . . . . 30 A

,

. ·«Cap. D'orne:lrtles" . . 9 . 5 . , i,\�
. Nossos 'Paquetes 'cHspl!iem de 1'2120 c:a;marotes, todos preVluos;tfu b'anltllllTo ·e ,litl:

, ;�., 'E.X.'TIE8M·l;�UO O'i)

II
1'\ N TI N C I 'E .1\1

)
condicionado, 'Com R'C0ml'rdaçGeB para 28 passa�eiros em im1i:nreím ·CI:mse. ',: 'O lPARAiS,O 'NA ,N'E;S T,F_; D I A R·II 'o � ;';;;;_õii;;;íiiji;ij;;;;;;;;;;;;i;;;;o;;;;,:;;.i;;-;;;;;-....iiii-_,",,-;;;;·;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;o;��;;;;;;;;;;;;�lI
PARA Pl\$SAGENS, ,O:A1RGA \E ::DEMAIS INFORMAÇOES,pDmUAM...JSE A .

,

1"
. TERRA·. RJJ.e.'S�<l' .

À",Â-.,tc,'it«m .M'lIr'.ít�ma TRUPPEL. iLTmA. .;J 1!!l.����-y>.1.'W'J�.l""".l."6�!'.Mi'l\''':>.Jl.'M!>.t�.i�J.""".t.�f�t.�l�J!' 'I' ��, , ! ! , , '����:7��'.' "(1 i;,€''x,,��l(g1��l@)(§�����,�Y�E®f@)@-�10:0-.@7S1o'';@���T�T���� • '.
SÃO �ANCIS'OO)))'O ,s-UL _;:- Santa Catama ' :' CO'-PENH&Grt!T'E.1, -;<'5. (p.'P.) _

":;I@(S�

Rua Mal. F!nr;iQn.u '48 -;- Cal� 'Postal, 29 _:_ 'TeIegrariras: "�IPÊl.,''' :; Lm:.tl �,.�I'tta�a 'R:1'l..ssel, 'f,i.l'ÓsClfn,.
�ES: _ 217 e 297 .' ,maite,matl'C:o:e ·laureado d,@ Pr.e-

.

. � �_ ', mia. NO'j;).el, receb.eu,aos�:8.a;nus
�_ �.��_.__� ..........__...__"'_.N.. ���____: __ "de idade, o Prenuo Sonnlng, nG

-�._
_ __ '--=;;;,,�-;:;:;.;-=-._�;;=y'

,

.

"

' i varl:or de 100.QOO coroas" que f�.
�_______ _ �_,-__,.�__-_-__ •.,..�- m *�I&"""iiíiiii 4í!ii!i", iTJstitUtuO pelG falé);cidG e,s,critor

'FI J
, lO ,.J N

..., .'

.

�

I
titinrunarquês Sonning para :;r\e-

ota ÂrWalitiBB U:"ill . avegaCl(�n A,';-- Ullttam;D�· ..
" 'OOmp�nsar a:nualmente UIlJ;3J. per-'

'h '�. . �, , !Q{J. ,: sfrna;lldade ue qualquer .nacwna- .

DODfltO, LlNES j �idarde. que '.'t�I_Jha_ can�rÍ!b';1m:?' ,,,

Serviço ' 1 d P " .".. a tE. . .. _"""'"' .A 1D em·I.PI'Ol da clv.llzaçao europela .

regu.ar e ass.agelJ.':ms e var"a en .re a UrOipll e a .�H""�'lca ""0 '""uI � '-A' ce:rimonia da entrega do
também entre o Mecuterraneo e a A ménca do ·Sul aom ntonem!ils e .rápidos Pl'êrrüo r,alizüli"se na universida- �

\ -- paQuetes. --
.

de'ue C0'Perihag�ue.

I'. ,
;P,ROXIMh.S SAíDAS DE SANTOS iPARA: O cientista .brid;ani.e.o pronuD-.

'

.

BUENOS AmES VIGO, Al\>ISTERDAM .FUN'CFIArL - LI'S1l30A - dou uma wlocu:çã:.o para agrade-

.....,�':" 22-5-·6D "R05SETTI'�
E HAMBURGO BARCEL{:)NA - :N11Jp(il- oer o ;r>re!mio, 'di'zelllc!l.'0,lq:ure 11:0

«Yapeyú» .. .. 1,5 lL'ES e iGENOVA decurso llto. sec1ü0 ,J;'resent-e, � hll-

«Sa1ta» 13.5 «Yapeyú» .. 20.5 «Corl'Íerrtes» .. '.... 2.5 m.ani�atle ",,eS(lO�he'l:áen;tre'o. .s�u .j_�,,.�.«A. Dodel'O» .. .. .. :2.6 «A. D'odero» 21. 6 d3� lta" 2t7 fi PI oprlO e�termilllO e a cnaçaol' '<I,

«Cqrrientes" ,
.. . .. I. 15 6 I �<Ya e ú" 7 .:-'c

a.

']

•• •• •• ..,

,

. de um pa>rai.so terrestre aberto l_ i,$

Y
,

l'
p .y . . 22. « Cr;.Ie1Ttesll .. .. ., 30.6 ,a todo!> os homens, sem distin,.,

« a,peyú» .. .. .. .. 3,7 «A Dodero» .. .. .. 24.8 <JSalGa»....... . . . 2ô .17 ção de raça nem de religião.

Servi, ' ; .

I ("Corriel�tes» :.
... . 22:8 Ds d.ois primeiros laureados. d'ü 1

e
ço �egular e Rap.do �; C�rg� er:tre os portos d_?s Estatl?s Unidos, .Brasil, Umgl:lay premIO SOlli1mg foram sir Wms- i

Arge.ntma. Escalando: -..,. l'lonanopohs (Ra.tones), Sao Franclsco do Btil, Paranaguã, ton Ghrtrchill e o nr,ofes,s!or Al-') -'!.!ft!

Antomna, Santos, Rio" Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello, iBaltimore, 'Filadélfia. ·N.ew 'bert Schweitze.r. .

•

J �York e Boston (Atls.ntico), New Orleans e I1 ousto;:} (Golfo). ' i
��

b
Emite-se «,passagens 'de chamada" I; --

-
'1 -�

li ARA PASSAGENS, FRETES e 9��'r!A IS lNFORMA:ÇÕES� ]JIR:UAM··SE ,!I, :J 1 EiseU'llh.!l"t'ft'.1' e De Gr,uJH�'} �
.' _

AG'�NC;A MÁRa��MA ]',RUPPEll:'lfDA. I,,' . fcrnndan"i lnlia,l�o$ I i
l'.l:�:J t''RANCISCO.,DO SUL (MatrI_Z) - Fone-s: � 217 e:297 - Cx, Postal, IJIl

II"
�

J ....,I.NVTLLE - CalS Con�l� D'Eu, 46 - Tel�f0ne: '- 381 - c'aÍ'xa Postal, no I WASHINGTON, 25 '-'(tJ�FD,•. � " ,c,'
UORn'lBA - Rua Mal. Deodoro, 469. 2� - s/ 208 - ':reI. {i0'20' - Ox. P" 76!! I

I
- E1Senhowe e _De Gaulle 8f'- "i�"

- ,

PARANAGUA' - /RU'3., Julia da Costa, 104 - Te!.: - 501 - Caixa Postal, 33 ·1 tiveranl ohtem reunido" av·
:t.' Rua. M�,reclÍaI Floriano Ií). ... 45 - Caixa Postal ll,� U - Telegramas "R EN'A TO"

�N�ONINA - A:remda COD,de Catarazzo, s/no -- TeL: - 64 ,- Cx, Postal, 28 xante �O..minutos, diEcut1l'l,do a 4il'
, pTAJAf - Rua S11va, 41 - 'Telefone: -- '4'22 _ Caixa Postal alJ I .:fórmu'la 6úbre cumo I;l.everáo 5.& São l?ra.nclsco do Sul - Santa Catarina. , Telefones 188 e 233. �

'LüRIANÓPOLIS - Rlia Cons. Maftra, 30 - Te!.: - 221.2 - Caixa Postal':1 I <,.. ,...., ��+�l: ENDEREÇb TELEGRÁFICO: _ "TRUPPE'I"
'

. '-llE:CutlT. c.om o pTerr1Wl .NllGta
." '"

'

�_
.. •

.] na p:Z:OXLilla conferência de � ,

��"'_"�A\l!m����,I'cÚpola. ��t���A�������tÃ�����_��I�a

.,

Serrhores Acionistas, .

, .Em· cumprirrrerito às dispm:ições -Iegals
"

e estatutárias,
apresentamos o relatório sõhre .as ativrdades da Socieéiade no

exercício de 195'9.
Tivemos a sstisração de constatar que os, 'nOS'SOS pro

dutos conquistaram .detírrínívamentej, mercado ,Nacional pelo
seu aprimoramento técnico a par da suá resistência. As ven

das se processaram em ritmo erescerrte, o que nos faz prever
grandes meíhoríss nos Exercícios futuros. o. Imobilízado foi
acrescido de novas construções e aparelhamentos técnicos que
nos permitem acompanhar a onda de progresso que atingiu
o gênero da possa .ínoústrra..

i
-: .

As pesquízas de WIf:rca:ào, os estudos empreendidos, nos

deram oporturrídnrie de planejar lançamentos de rnáquínas
novas, assim como de motores a gasolina. Tudo ocorrerá no

Exercícro !(}e 1'960.
,

Quaisquer outros. esclarecimentos julgados de írrterésse
podem ser '[:olh:�ita{;0s peIDE senhores Acíonístas à Diretoria,
que ela os dará com prazer.

A .,DIRETORIA

BALAN EM 31 DE .DEZEM1UW DE 1!'J59

A T 'I V O

DTSPONIVEL·
,Caixa e 'Bancos .. ,. .. .. .. .. 4,675 .13-6;'9D

REAIJIZÁVEL :A ,CURTO PRAZO
C/G0l'I'.entes D.iVersos e 'Clientes 39.106.287,90
Estoque de M·atéri'a .Prírna, Pro-
dutos Manufaturados e Produ-
ção·em Andamento .. .. .. .. 4'1.875.520,80' 80.981.758,70

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Adie. Irnp, de Renda Lei 1474 ..

'. Depósito P-etl'o.bIás �
.

Div. Participações e Cauções "

1.218.720,9€>
3.000,00

350:000',00

]MOBILIZADO
Imóveis, Benfeítorías é'Instal ..
Máquinas e Equipamentos e Fer
ramentas e Mat.rízes .. /.. .. ..

Modêlos e Desenhos e .Móvêis e

Utensílios '.'. .. .. .. .. .. ._ ..

Veículos .. .. .. .. .. .. ..'.',
Instrumentos de ,Precisão ..

Diversas Caixas P/Fundiçã0
.Marcas e 'Patentes ....
Mostnnáajo ,e iBibliotéca
Reavaliação Lei 2862 ..

.22 :944.298,10

:31 .583.934,70

9 .47D ."125,50
3.556.124,80
'480.'056,10

1.572.'5_g7,60
1. 00'5 .100,OD

.

81.387,1D
:5.. GOO. 000;00 75.700.223,90

PENDENTES
Contas de Result. Pendentes 444.613,20

163 . 373 . 453,,60
C,QMJ",ENSA;Q.kO
Dep, de Títulos em Cobranca e

Caução '

.

Ações Caucionadas
Encomencas .. .. .. .. ..

8.896.191,'70
'40.000,00 ,

96.000.000,00 104.936.191,70

2DB . .:309.645,30TOTAL ..

·PASSINO

NÃO EXIGIVEL
,j

Capital .. :� .. � ...-

.... .,.,-- ..--25 ..000.1')00;00'
Provisões Pz'Depreciaçâo e Con-
tas Duvidosas .. ..... .. .. .. .. 25. '149: 8'80,90
Reservas, Lucros em Suspenso e I
Resultado do Exncicio .. .. 15.48L"l'55,7D 65.631.636,60

11.163.477,50

32 . .688 . gS4,9D

.,32 .1'i'5S. 269,ílO-

lD .23i3�m2;üO 7'5.47:5.11.6,50

11 . mE .. 223,00

J iii
II

I
DEMONS'TRA!ÇÃO nA CONTA "LUCROS E i''E],tnAS''

.

EM 31 DE DEZEMBRO ,DE 1959
.

DÉBITO'

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Honoráríos, Ordenados, Salários
e Congêneres, .. .. .. .. .. .. .. 64.201. 353,80
Despesas Gerais.. .. ..... .. .. 30.110.004,00 .94.311.357,8D.

IMPOSTOS, DESPESAS FORA
DE' OPEiRAÇÓES SOCIAIS E
DIVERSOS.. .. .. .. .. .. ..

13.141.387,10
CONTINGÊNCIA DA LEG. SO-
CIAL .. .. .. .. ..".. .. .. .. 1.577.019,8ü
RESERVAs, PROVo E RESUL-
TADO DO EXEROICIO .. 9.749.643;70

n8.7'79.40,8,40

CRÉDITO

.RESULTADO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS

CONÇLUIDAS " : 118.779.408,40

J0'inville, 31 de Dezembro de 1959.
_

DR. MÁRIO CATTP{-PRETTA - Dir. Presidente
DR. SEBASTIAO R. DE Aij,A.UJO - Diretor

DR. PEDR'O PAULO C. DE .CAMPOS - Diretor
AI,CIDES JOSÉ DO' NASClMENTO

Téc. em Contabilidade eRC. li, 12/58-Se'. Provís .

PARECER DO CO�SELHO FISCAL

"f,

•

BRNCROR PflRB Tf_5TFlR
MDI�DRE5' DE ARRANQUE'
,

UNICo
POSTO DE

í '

PER:M�NEN;re ESTtlQUE DE
PECA5 O)R1G'f�AIS

I

.CAI);A �OSjf'Al. 5.05

•. END� f.EUGR.< ",Q[�,fR"
.1f·lEf.ONE ....27.1"

J O 1 N V LL L E.. S C-li 'R A S 1 l

1:53. tl7iL!4'5'3,êO :
.�������.�.. �.�-�.�-���������

8.300.191,'7'0
41!l.DODJ�0

.!W .(J:@O:mlO,l»D .llM .9:ffi.T91,170 :

I
.. .. .. . .•. :26RJm.9.:ii.415,30 i,

<t)i\"J.['8'UB ,1'UJiLMilN 'IN«'ERMtFN:ICH'"A'L - iBlJ\RIA.
.MENTE nE .JOIN'VUDLE 11 SA'(!) 'JOÃO ;E S'l'A. 'CRUZ
no rTAiP.iER'liÚ, lB:A:F.R'A· �iELHa, IT'AlJU'BA, 'P:l"Çl'\r'RRAB
.E :A:RMAÇ:iiO

HORARI.0! '!Sraída .d'e :JliD:n�.ri1[€, - ;:}D, .:;hs.
",AlI:marção - 6 . ..3úl hs .

NGTA; A'Os 6-á;ba.dos a .saiiia ,t!e ,j'.oinválle é às 14.;.66 �hs.
/.

\
- .' ,

AGENCIA: iunto à Auto 'ViaÇão .Ca.i;al'in'ens� ,,I

Londres e Hul!

ÂGÊNCIiL\MARíTIM1\ "SOUZA LI�tA" LTDA.
--------------------------------�------------------------_--------

25-4-60 "DELfUS";

2-8-5-60 "ROSCOE"

20-6-60 <'RUBENS"

Lbndres � H u II

Avounmouth e Liverpool
•

P�ítos do Inglaterra

Fret?s . e Inforn1açõ es Com os Agellt�s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rnni�ia Poderá Ser Le\lada à Guerra [Ôln
,

DIA
-

;; -

JOINViLLE E INVENTORES,
J' * J
/-- J. J. PULS -J

/---- * ,---J
HA ALGUNS dias tivemos onertunídade de, foeafiza.r nês

re' diário, um assunto de apreciável Importância e de alcan
ce excepcional: a Escola Jndustrfaj Tu:py. Pois bem, achamos
��6rtuno trazer ao. conhecimento dos leitores destas linhas
currr. problema que bem merece atenção mais acentuada e

mesmo medidas adequadas. Trata-se do amparo a inventores

que por ventura aqui existam e cujos trabalhos exijam auxí-

rIO todo particular. Fomos levados 'à análise e à divulgação
�a questão após a leitura de uma nota inserida no «Diário
de São Paulo» de 15 de' abril SGb o título «Sedai descobre dez

,

invent()re� por dia", com os ,seguintes sub-títulos: «Idéias
engenhosas enriquecem inventores 'da l1G,ite para o dia

Comércio, indústria e agricultura os grandes beneficiados -

32.000 inventores foram auxiliados pelo SEDAI em apenas
�ito anos ;- Registradas cêrca dc 6.000 patentes».

---
... ----

SEDA! significa Serviço Estadual de Assistência aos In-
11'entores, sendo uma entiôade criada na Capital Paulista em

1952 e erganizada pelo dr. Nicolau Torioni; somente seis anos

4cpois foi reconhecido oficialmente e tornado órgão do go-
'1' vêrno do Estado, «pois sentiram as autoridades a necessída-

11:e premente de amparar" os inventores». Eis alguns t;echos
de artigo em reco, «O SEDAI, quando procurado por um in

ventor pobre, auxilia-o de várias maneiras ... » - « ... se in
eumbe: d� abrír- processo, divulgar a idéia, apresentar o in
vento em exposições, avaliar o trabalho 'e o custo da paten
'te caso seu dcno quiser venüê-Ia. Isto tudo é feito- gratuita�
rrrer-ie, berr, como a execução de desenhos' do invento 'e, au

xiliamos, inclusive, a montagem. Tudo é feito no maior si
gilo possivel quando a idéia assim o exige, a fim de se cvi
,f;ir-' que seu inventor seja preju"·icado". - «'o SEDAI é o

único órgão de auxílio a inventores em todo CO Brasil, daí re
receber pedido!:; de todo o território nacionah. - «'o SEDAI'
organiza anualmente' uma 'expüsição onde apresenta os me

lhores inventos' de ano. Em 1959, registrou o trabalho de cêr-
!l:.t de 80 inventores e, aos melhores, distribuiu prêmios valio
;!GS e incentivadores». - 'O interessante relato finaliza, sem
pre baseado em declarações do Er. Torloni: «Esperamos, para
'" futuro, auxiliar de forma mais eficie'ute os inventores e

ol\1,�var (f número de pessoas que se dediquem a criar enge

��O�" po'is, atualmente, a média é de mais de. dez por dia, ou
�-"ja, 4.000 por ano. Se conceder-mos mais auxílio, certamen
te, elevaremos o número de inventores brasileiros».

---: :,,: ----

. JOlri[VILLE é uma cidade essencialmente in�ustriaI, cuja
Tida se baseia _sôbre máquinas,' metais, tecelagens, "plásticos,
� nutros mil engenhos técnicos:' Somente agora, segundo es

tamos abservando, a atenção dos responsáveis edá desper
tando para atitudes mais progressistas, livres de determina- r
das tradições (nocivas, embora respeitosas). Evidentemente, �
tal fenômeno, de certo modo de fundo r,Gcial, provém da co

fuca.ção de elementos jllvens, dotadoS' de \GSão mais ampla,
, '5. em posições-chave. Por outro lado, a vinda de outraj'plagas
,f de personagens mais esclarecidas, significa um verda�' :iro re ..

, .> 'juvenescimento' nas 'atitudes, no modo de pensar, 'enfim, no

tl'abalha e na produção.
'

!'f

'

Também a «Manchertre Cata.rineh�e", como" incógnito
Jrersonagem em lírica inspiração denominou Jeillville, possui \
ces seus inventor,es, sem dúviâa. Mas aonde estão êles? 'o arti
:e-ld�-tR está bem lembrado úe pessoas até consideradas <<Ín
r-anas», que se dedicavam a estudes e trabàlhos, longas noi- '

tes li, dentro, procurando esclarecer 'e desvendar, em suma,
'proCuravam «inventar» ,alguma cousa. Mas,":faJtltva-lhes,
quase sempre, formação técnica suficiente, e muito mais ain
lIa, compreensão e amparo. Ist.o já faz bom número de anos.

,

Assim como já existem ,medidas concretas para apoiar
joven� talentosas no desen;v()lvimento de suas inatas faculi!a

"
lÍles técnicas e de organização industrial. achamos ser neccs

rário estimular, amp�rar e incentivar, \h�nesta e corretamen
te, aquêles que desejam desenvoiver planos e estudos, práti
«os Oll teóricos. �eriam, p()is, medidas bem ponderada!) parÍl,
i!l.ar mão aos inver:tore's.

Ainda, a estrutura étnica do meio social de JoinvílIe faZ
IH'ever excelentes resultados nêsse sentido, desd'e que haja
inteligente plano seb a· orienta!}ão de personalidade de pro
.f�ão, de mente e coração aberta para tão valioso empreen
dimento.

Posrui a cidade agremiações de tôda ordem, cspecia!men
tI'/: de diversão; tais entidaàes' são necessárias, pois o homem
precisa e deseJa ter horas de laier, de divagação, de liberta
'1":&0 do� deveres cotÍdianas. Ma�, paralelamente a tais socie
dades e clube�" devem existir, 'Qi:iíbar pelo seu dinamismo' e

'

pelas suas l'ealizações , agrupamentos puramente de ordem
cultura.l, sejam literárias, artísticas, científicas e técnicas.
No grupo menci()nado por último pode ser muito bem enqua
drada uma Sodedade dos Inventores de Joinville.

Não duvida, o articulista de que as idéias 'exposta!: nes
tas linhas encontram éco junt() a, quem deseja sernp,re a,

jJ.rosperidade de JoinvilIe!'
----: : : ----

N'OTA: Com grato prazer registramos '1 recebimento l�e
ama carta que nos foi enviada pele sr. r:-.lson Bender da
E'undiçãó Tupy S.A., maniÍestan:lio-se grato pelas referê�cias
p(,r nós feita!: em artigo anterior à iniciativa tomada pela
grande indústria joinvillense de instalar uma 'escola indus
'frial. -

1,"'-'QÚART�-FE�"RA "--1
t "TfitLH()ES da Federal !
tr.

SEXTA-FEIRA
: ;;D1l. MIL ,ela Nossa'Loterif"
• serao vendIdo:" pelo'
,t CENTRO 1,<?TÉRlCOf - o maJor-

r'
� RUA DO PRINcIPE, 445
.' Filial na ,

.; A v. Getúlio \'argas, 1345
:111..;. -... • ...__ ....

Cientista'
vitimado
em desastre

alemã.,

BERLIM. 25 (UPI) Mor-
reu ontem o cientista a13mão
Max Von Lavre, que obteve o

Prêmio Nobel de 1924, vítima
(If; ,grave 8,citl-énte d':! automo
vel a 9 co corrente.

====================�------

a Argélia
I TUNIS, 25 (UPI) - A Tunísic· poderá ver-

I se obrigada a entr.av' em guerra com a ArrgéHa '::0-'

so "continuem as repetidcs agre,ssões centre seu

território. Esta 'foi a decleraçêo do presidente Hc- I

bib Bourguiba, que ecrescenrcu .que há uma 30-

mana havia avisedo que as hopas frenceses na

Argélia, "'õ'o poderiem invadir a fronteira d.a 'fu
nísia para perseguir os rebeldes argelinos. O 90-'
verno francês, ecrescentcu;' negou' esse edverren

, 'cia "mas 'as .repetides agressões dos últl:mos dias
provam o contrério".

Prefeito A�fred
A'd4is,on

o D I Á R I O D E M A I O R C
"

R C U L A ç �O N O E S T A DO
Ano XXXVI Li * Joinvilre, 3a.-Feira, i6 de Âb'r:il de 1960--* Nú��

�

"PLACARD" DO DIÃ1
--�---------------- l

-.

REGISTRO
I

,POLI.CIAL
PR�SO PERIGOS'O ARR'OM
BAD'OR E INCENDIARI'O

BICICLETAS ROUBADAS

, 30 de abril, na séde social. A I ra s,eus ',empregad�s. Para aSSjlista para' inscrição se acha a- tírrnos a e-xpress1Va ceriIn
s.

berta 11a Papelaria Ipírnga, con- �ec€bemos .atericíosn convite
�n:a

tendo majore" informações. :\,', agradecemos, ' ql!!

inscrições para o. «churrasco»)
serão enccrrz áas quarta-feira

farmáCia
de Plantão
Está fazendo o plantão hoje a

Farmácia POPULAR, sita, a Av.

Getúlio Vargas 844, Fone 6-2-3,

A direção do. SESI, local, 1m,
penhada em ultímai- os, prepara.t1VOS para maugur�ção de seunovo Centro SOClloal, reSOlveususpender �urante, esta. SClnan,
os seus serviços voItan,do a aten:dd· aos seus b3-nefl,c1arios ap-.'3 de maio proxímo. os

Foram trazidas ao conheci
mento da D.R.P. as segumtes
queixas de roubos de bicicletas:
Marca Monark côr verde, chas-

sis 556816M, d� proprtedade ele'
Odilon Alves, roubada na última

Após incansáveis demarches e

averiguações, vem a D.R.P., por
intermédio de seu investigador
José Matilde da Silva, de pren
der um perigoso arrombador p'

Incendiário que há tempos vinha
tendo seu campo de ação em Jo- 5a. feira defronte ao Bar Tupy ;

inville. Trata-se de Osvaldo Pe-, JI.:;::trca Mcnark, chassis M75039,
reíra da Silva (Vadico) que CO" i _cór verde, de propriedade-lo
metera uma série de roubos a té

I
Banco. Comercial do Paraná e

então não desvendados, como o roubada de um corredor lateral
do Colégio Bom Jesus, de onde do prédio da agência; Bicicleta,
o larápio roubou uma máquina o/marca ch

.

129150, placa
de escrever e uma de calcular no

�
,

.aSS1S

valor de Cr$ 70.000,00, na fábri- 22744, de propriedade 'de João

ca de Molho Vici, 2 máquinas de Cury.

escrever, e mais recentemente, ==============

no «Jornal de Joinville", r" má'-'
quina de escrever e uma de so-

mar, e uma lambretta perten- I ,SI UCATO D'E SÓDIOcente ao Foto Poly. Em posse do
I

ladrão não foi encontrado mais i
nada do produto de seus roubos, ;
com excessão de uma máquina I

de eScrever que diz achar-se em':
Curitiba, onde reside e a lam-:
bretta. que após rodar até Bi-':
guassú sofreu avarias, tendo/qué
abar,doná-la. Cumpre salientar

que este mesmo indivíduo já
tem várias passagens pela po .. i
Iícia, inclusive por ter sido.o in- '

cendiário da Tipografia Meyel','
há tempos passados. :

O ladrão' foi preso õntem, ás
13 horf.:s, no final da rua, Dr'i
João Colin, quando pretendi:l
tomar um onibus do Rápido SuÍ

Ssusp�nsos O� S
.•

ervrçes no
' ESI".noíte.

Hóspedes
Encontram-se hospedados 110

Hc tel Trocadero os senhores:
Mário Bica de Almeida, índua
tríal dá Gamba Madeireira, de
Passo Fundo, R. Grande do Sul;
D:·. Peter G. Lees, químico da J.
Lucas Ltda.;·· W'Üson SOl;ro
l'v'Caior, técnico mecânico da E

quípamento .roeeph Luczéa do

Brasil; Dr. Fernando de Castro

Lacerda, engenheiro da. Line:
Material B., do Rio de Janeiro.
No Palácio Hotel acham -se

hospedados Hwek Harvey Wal

msliey e Ronald George Ho!

land, respectívarnente contador
e representante da Cia, Brasilei
ra de linhas -p/coser; Edgard
'Beoker representante da Fires
.

tone d� São Paulo; Nilton Gaia',
resp. da Esso Brasileira de Pe
tróleo S/A.; Altamir Goula; t

Guedes_ e industrial da. Willys
Overland do Brasil SiA., de São
Bernardo do Campo.

Jantar de
Homenagem '�'

b�deres Industriais

No dia I? de Maio, por mor.i
vo da inauguração do novo edí ..

fício do SESI err, .Ioirrville, será

promovido um jantar em home

nagem aos presidentes da Cori
federacão Nacional da Indústria Eetsve ontem temI JoinvUle \oi

- do feito a gen 1 z d
,'L

e Conselho Nacional do SESI e síta à

nossa r�daÇeã� e duma \�.

d F d -
-

d I dú trt
,

d .

a, , on e fo, rea
.

e e. aça? as n us nas e ce bído pelo diretor de A.. NOTISanta Catarma e Conselho

Re-I CIA, () dr. Alrred AddiSon
'

gíonal do SESI. O jantar, que rosa Prefeito Munic[pal d� ��
não é oferecido pelo SESI, será FranC1SCO do Sul" que se fazl:
á base de talheres pagos, estan-

I acompanhar do V'ereadol' fran.
do as inscricões abertas a senho-I' elsquert',,_e sr. Celso Amor.im S�
'ras e C3.VaIÍ1eiroS. As listas de

lazar Pessoa
.. Ambos ,vteram tra·

, _

< • •

1 ar em JomVllle de; aEosuntos deaaesoes podem _er encontr ad:1s I seu interess,e. Gratos PEla. ,'s'
com: l\"arcos Keller, Horst Ka� .. I ,olLa,

sE.'model, Ovídio Pereira da Sil- -- "

va, Assooiaçã.o' Comercial e' In- �;d_ 1Irr----�dustrial, Adhemar Garetia, "Ed- C O n e' x 0- e Sr.mundo Hoepfner,l Hary Ko:-- •
"

mann; Núcleo RegiOriar" do SESI, " T U P Y "
Rádio Difusora, Rádio CulturJ,
Astel'oide Arantes, José Clara de
O I i v e i m, "Helmut Fallgatte!',
Carlito Machado de Souza, AI-

,

varo 'Maia, Heitor de Alencar
Guima!:ã.es e Restaurante da
Harmor,ia Lira. O jantar reali
zar-5e-á na Harmo!1ia Lira, ás
20 horas.

x X XI

NEUTRO
"

ALCALINO

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(Representações)

Cai�a Postal, 373

'Telefone: 337
Cent�, Excurs1,�nida
"Monte Crista"

PRETAS OUJOinville
Nos dias 30 de abril e 1� d<l

Maio o Ce_ntro Excursionista
«Monte Crista» fará rea·liza!'
uma excursã_o, com destino ig
ncrac:o, acompanhada, de uma.

churrascada. A saída está mar�

cada para ,ás 11,00 horas do dia

G,ALVAN IZADAS
- (o) -

TÔDAS AS
BITOLAS.
- lo) -'-

ESTOQUES PARA
PRONTA ,ENTREGA
,-,l

®�'
"-'

� t,l �
.

� � .' ��, ..
� �� li I[ ,

í?!\,__ ,.n<' .�

Buschle & Lénner �tda'�lRua do: Pl'lncÍpe, 123

r Fone 362 - 524. .I'�

i�'c'B'i'ã""'rrD'I�I�'ã"""�

Brasileiro.
"-_._=-=======-=-===========

CONVITE
Convida-se os inter�ssados para .uma cOp'f�rência cien

tííica' que será apresentada pelo Snr. Dr. ERICH LEDER

l'v'CANN, Diretor do conhecido INSTITUTO SAÚDE DE São
Paulo, a qual terá 'lugar amanhã terça-feira dia 26, no sa

lão superior da Sociedade Ginástica.
A conferência versará sôbre: t

,19) Banhqs elétricQs, e"pecialmente co;stra qoenças ,reu-
máticas. •.

2�) Novo método para diagnosticar focos infecciosos
ocultos.

'

3"') Novo tratamento das doenças da' velhice com o em

prego de NOVOCAINA 'segundo o método dã Profes-'
sara Dha. ASLAN.

Trabalhador, honr� a tua

classe, participando' doe festejós
de primeiro de maio!

Em local prolGmo á sua fábri.
ca no Dis,trito da B�a ViSita a

Fundiçã.o Tupy promoverá do

minr,-o proximol, ás, 11,15 horas,
a' sole-nidad" da' implantação de
um mapeai alusivo á c<'ll1strução
de um C'ê1njunto r,ssidencial pa.-

Tacos de Luxo 1
ou Tú::os Comuns I

Tem na l
TÁCOLINDNER I

)�__
.

__ 1

Conjunto Res!de�1C;if.i!
Para Em.pregcidos
da Fund�;ão TuP'Y

C'ON,ATIVOS PARA
ADOLFO GEILlNG

'

Listá de subscrições de A NO
TICIA:

Quantia já publicada 100.912,00
Silvio Bertoloto .. ..

- 500,00
------------------------�------------------------------------

COllfe�ência em idioma �le�ão. Início 20 horas.

ENTRADA FRANCA

em
,

pO

.<

Pelo presente tornamos 'público que é proibida a entra

dijt e caça. em nossos terrenos sitos nos lugares Rio TurJ'o,e

Rio Bonito, nos Municípios de São Francisco do Sul oe JOlD-'

villé� respectivamente.

Joinville, 26 de abril de 1960.'

FUNDIIÇAO TUPY S.A
ADELIA HiNZE RADUN
ADOLFO SCHULZE
AFFONSO RADUN
ALFREDQ LüTKE
ALFREDO SCHOLZ
ALFREDO SCHULTZ
ALFREDO w'rrT
AUGUS':i'O BUTKE
DAGOBERTO BRANDENBURG
DORIVAL KERS'_i'BN
ERNESTO tiATTENHAUER
EUGENIO KEl-tSTEN
EWALDO KERSTEN
EWALDO RADUN
GUILHERME KERSTEN
GUSTAVO WITT
JOAO DIAS

f

LEOPOLDO KOEHNTOPP
LEOPOLDO RUEDIGER
LEVINO .DUVOISIN
TEODORO HATTENHAUER
WERNER ARNDT
WERNER HORST RADUN
WILLY RAABE.

r 11.1 ;'JIII' •• I.JI ,.' •• -'_IIf' •• 1," ..... 11..18 •• '1'''' ,.I •• � U 'LI' II.JI'.I..I ... I.�

:r'����'
.TOTO" .I•••••n •••• i •••••••••••• " ••••••••"�f

i La�age'�, d.e roupas, na máquina e no tanquel �
. Lavagem e limpeza de louças e �

'apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistére�" domésticos,

prefira o

"Sflhã,o de J' - -II"Oln,Vl e-

LAVA MELHOR

1� LIMPA COM MAIS FACILIDADE
'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




